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Pintura de Kali
Na Galeria de Exposições do Posto de Turismo da Moita, o

pintor Kali expõe a sua obra plástica. A exposição pode ser
apreciada até ao dia 7 de Setembro.

Kali, natural de Angola, cresceu em Portugal, misturando o
calor do Alentejo com a correria citadina de Lisboa. O pintor
tem participado em diversas exposições individuais e colecti-
vas, algumas das quais no concelho da Moita.

União Banheirense
A União Desportiva e Cultural Banheirense comemora o

19º aniversário com uma Sessão Solene, no dia 1 de Setembro.
No decorrer da Sessão, haverá actuações, homenagens e

entrega de prémios. A seguir, realizar-se-á um beberete e uma
festa karaoke.

Festa Hip Hop
A Festa Hip Hop, uma iniciativa organizada por Keith B, da

Banda Profetas do Destino, realizada, dia 20 de Agosto no Tel-
heiro do Pavilhão Municipal de Exposições, contou também
com o apoio logístico e financeiro da Câmara Municipal da
Moita.

Donos do Nada,  MC Chu e Alcapone, Jony Cash, Wilson
ISP, Taskyll, Lweji, Nga, PM, GMS, J’verbald, Keith B, foram
algumas das actuações previstas nesta Festa Hip Hop que con-
tou ainda com as participações dos DJ’s Núcleo e Xaluhh.

Escuteiros nos Açores
O Agrupamento 690 Barreiro do Corpo Nacional de Escu-

tas, sediado na Igreja de Nossa Senhora do Rosário, realizou,
de 1 a 7 de Agosto, uma actividade no Arquipélago dos Açores,
nas Ilhas de S. Miguel, Faial e Pico. Esta actividade contou com
a participação de 20 jovens, dos dez aos 14 anos, acompanha-
dos por quatro responsáveis adultos.

Das acções desenvolvidas, destaca-se a visita a museus, es-
paços históricos e culturais nas três ilhas, a realização de per-
cursos pedestres e de descoberta da natureza e, ainda, as activ-
idades de intercâmbio com escuteiros dos Açores.

Passeio de Domingo
A Câmara Municipal do Barreiro promoveu, no dia 28 de

Agosto, mais um Passeio de Domingo, desta feita ao Convento
dos Capuchos, Parque de Monserrate, em Sintra. O preço do
Passeio englobou o autocarro - 6,15 euros - e a visita - 3,5 euros
(menos de 65 anos) e 2 euros (mais de 65 anos).

Noticiário

Acontecimentos

Carta dos Leitores

Não telefone, vá lá!

Novo autocarro municipal

Maria Teresa Soares
Baixa da Banheira

dois números de telefones. Um
para as oficinas da Junta, na rua
25 de Abril, e outro para as anti-
gas instalações do Jornal da Vila,
na rua S. José Operário. E para a se-
de da Junta de Freguesia, nada!

Então, a Junta de Freguesia da
Baixa da Banheira não tem os
seus telefones na Lista de consul-
ta pública? Será que tem os tele-

Com o intuito de aumentar,
cada vez mais, a qualidade do
serviço prestado a todo o movi-
mento associativo do concelho,
a Câmara Municipal da Moita
adquiriu um novo autocarro.

A nova viatura municipal, de
44 lugares, vem permitir asse-
gurar os pedidos de transporte
por parte das escolas, asso-
ciações, clubes e colectividades
que diariamente chegam à Câ-
mara Municipal.

Sr. Director,

Há pouco tempo, quis telefo-
nar para a Junta de Freguesia da
Baixa da Banheira e, para obter
o número do telefone, consultei
a Lista Telefónica. Lá estavam

Ao serviço do
movimento associativo

fones de outra empresa que não
a PT? De qualquer forma, como
é que os cidadãos banheirenses
têm acesso aos números de tele-
fone da Junta de Freguesia? Tere-
mos que ir lá perguntar?

Parece haver aqui uma gran-
de falta de atenção (para não di-
zer outra coisa) para com a po-
pulação da freguesia.

Férias de O RIO
Para completar um mês de férias, O RIO não se publicará na 2ª

quinzena de Setembro. Retomaremos a publicação normal do jor-
nal em 1 de Outubro.

Aos nossos leitores e anunciantes também desejamos boas férias.

Foi recentemente aprovado
pela Câmara Municipal da Moi-
ta a atribuição de um subsídio,
no valor total de 37 550 euros,
para a promoção, divulgação e
valorização de iniciativas locais,
artísticas e culturais.

São abrangidos por estes pro-

Câmara da Moita apoia

Valorização e divulgação artística
tocolos, um total de dezasseis
grupos musicais e corais, ran-
chos etnográficos e folclóricos,
grupos de teatro e escolas de
dança, provenientes de diversas
associações e colectividades do
concelho da Moita.

O apoio financeiro disponi-

bilizado a cada uma destas co-
lectividades tem em vista a
aquisição de trajes, equipamen-
tos, instrumentos e outros mate-
riais que ajudem a desenvolver
e melhorar o nível de represen-
tação artístico-cultural na área do
Município ou fora dele.
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Os cidadãos, em geral, estão
alheados da gestão autárquica.
Não que não se importem com
ela, mas porque ao longo do tem-
po foram dela afastados.

Decerto, não o foram propos-
itadamente, assentando as ra-
zões desse afastamento em cau-
sas mais profundas: a existência
de um modelo de governação
autárquica centralizador.

Em nossa opinião para que as
pessoas residentes no nosso
concelho participem efectiva-
mente na gestão autárquica é
indispensável implementar, en-
tre outras, as seguintes medidas:

Orçamento Participativo
Antes da elaboração do orça-

mento municipal, a população
deve ser convenientemente in-
formada das disponibilidades
financeiras do município. Reu-
niões bem preparadas, por bair-
ros ou zonas assegurando verda-
deira representatividade, devem
levar à constituição de Comissões
de Bairro ou de zona encarrega-
das de elaborar propostas e de
dar sugestões, dentro de um pra-
zo pré-estabelecido.

O Presidente da Câmara, os
vereadores e os técnicos reuni-
rão com essas comissões, anali-
sarão as propostas e a sua viabi-
lidade e, mediante os recursos
financeiros, estabelecerão as
prioridades, sem esquecer os
projectos estratégicos de desen-
volvimento do concelho.

Gestão dos Recursos Financeiros
e Humanos

É preciso melhorar a gestão
dos recursos financeiros e hu-

Achegas para
uma discussão pública

manos. O combate ao desperdí-
cio, poupando nas despesas
supérfluas e de eficácia duvi-
dosa, é fundamental.

No domínio da publicidade
dos eventos municipais, por e-
xemplo, achamos útil acabar
com a profusão de panfletos que
se acumulam nas colectividades,
tendo por destino o caixote do
lixo. Ficaria muito mais barato e
seria mais eficaz publicitar as
realizações culturais, etc. nos jor-
nais do concelho, pois estes
desempenham uma função cul-
tural e social imprescindível,
precisam de receitas fixas para
sobreviverem.

Gestão do Dia-a-dia
Os autarcas têm de sair com

mais frequência dos seus gabi-
netes. Devem percorrer com
regularidade as ruas e os becos
do nosso concelho, a fim de te-
rem uma percepção mais ime-
diata dos problemas que urge
resolver.

Reestruturação da Adminis-
tração Autárquica

Os serviços devem ser o mais
possível descentralizados, abrin-
do delegações nas diferentes
freguesias. As decisões mera-
mente técnicas deverão ser dele-
gadas nos respectivos agentes.

Pelouro da Juventude
Os jovens são o futuro do país

e do concelho. É necessário a-
brir-lhes as portas, incentivan-
do-os e facilitando-lhes a con-
cretização das suas ideias e dos
seus projectos.

Observatório Social
A constituição de um “Obser-

vatório Social” abarcando técni-
cos e investigadores das mais
diversas áreas poderia ajudar os

autarcas e os cidadãos, em ge-
ral, a encontrar as melhores
soluções para resolver os pro-
blemas surgidos ou para evitar a
sua ocorrência a curto, médio
ou a longo prazo.

Política Urbana Humanizada
O betão, por si só, desumani-

za-nos. É preciso substituir a po-
lítica do betão por uma «políti-
ca mais humanizada prevendo a
construção de mais largos e pra-
ças, com as respectivas zonas ver-
des e estruturas de lazer e en-
contro de pessoas».

Cultura e Desporto
A cultura e o desporto de-

verão ser apostas fortes. Todos
sabemos que o concelho é cul-
turalmente pobre: não há um
grupo de teatro, uma hemero-
teca, um ecomuseu…

É necessários criá-los.
Os nossos escritores e artistas,

independentemente da cor po-
lítica de cada um, e sem neces-
sidade de mendigar, devem ser
apoiados pelo município na
publicação das suas obras.

É preciso apoiar todas as ac-
tividades desportivas do conce-
lho, dentro dos limites orçamen-
tais, conferindo completa auto-
nomia às colectividades.

Zona Ribeirinha
Temos cerca de 20 quilóme-

tros de frente ribeirinha. É um
valioso património natural que
urge preservar, proteger e di-
namizar. Aproveitar o nosso rio
para actividades náuticas, entre
outras, é urgente.

 Incentivo ao Investimento
O município tem de saber

encontrar incentivos para os
empresários investirem no con-
celho.

Comentário

José de Brito Apolónia
brito.apolonia@sapo.pt

Prognósticos
antes do jogo

Vítor F. Barros

Os cidadãos e a gestão do Município:

Loja
Chico

Rua de Moçambique, 9 A,  2835 BAIXA DA BANHEIRA

Tel.: 212 039 082     Fax: 212 039 083

Temos muitas surpresas
agradáveis para ti!!

VISITA-NOS
TRAZ TAMBÉM A TUA MAMÃ

dos 0 aos 10
anos

Rua António Sérgio, 3 B - 2860-436 MOITA
Tel.: 212 808 724  fax: 212 808 725

LENTES DE CONTACTO
TESTES DE VISÃO GRATUITOS

EXIJA O MELHOR PARA OS SEUS OLHOS

IDEAL DA MOITA, LDA.

A pré-campanha eleitoral em
curso e as listas que os partidos
apresentam para as freguesias

do concelho da Moita sugerem-nos um exercício de especulação,
previsão ou futurologia política, no que respeita ao seu desfecho,
no dia 9 de Outubro.

Embora conscientes do terreno movediço e escorregadio que
estamos a pisar, baseados no conhecimento que temos da evolução
dos resultados eleitorais anteriores, do espectro político eleitoral
e da realidade do concelho, permitimo-nos a ousadia de arriscar
uma previsão eleitoral, face a algo tão complexo e imprevisível, não
obstante as dúvidas do outro que dizia: ”prognósticos só no fim do
jogo”. Arrisquemos então:

- Em Alhos Vedros, a CDU, beneficiando dos dividendos do tra-
balho realizado no presente mandato e do carisma da sua cabeça de
lista, perfila-se na expectativa de obtenção de um bom resultado. A
curiosidade está em saber qual a dimensão do crescimento do BE e
se este conseguirá ou não ultrapassar a votação local do PSD.

- A Baixa da Banheira, a freguesia do concelho com mais elei-
tores, onde muito de tudo politicamente se joga, independente-
mente do trabalho realizado e da dimensão política e pessoal das
figuras em presença, é sempre um campo de batalha decisivo.

Apesar da representatividade maioritária a CDU tem vindo a
sofrer consecutivos desgastes, todavia, não parece ser ainda desta
vez que o PS conseguirá destronar a CDU da Junta de Freguesia,
mas poderá fazer perigar a maioria absoluta existente. O previsível
crescimento eleitoral do BE poderá também contribuir para uma
maioria relativa nesta freguesia.

- No Gaio-Rosário, freguesia onde os resultados são tradicional-
mente tangenciais e onde tudo se resolve, às vezes, por um voto, a
expectativa reside em saber se o presente executivo que criou
dinâmicas e o envolvimento da população no seu trabalho, conse-
gue mobilizar o eleitorado a seu favor. Aqui, em termos de resulta-
dos eleitorais, tudo pode acontecer.

- Na freguesia da Moita, cujo eleitorado, tradicionalmente, vota
menos à esquerda, e onde o PS é, muitas vezes, a força maioritária,
é onde se prevê a maior “refrega” eleitoral. Não há recandidatura
da actual presidência PS, o que deixa à CDU, principal força da
oposição, a expectativa de recolha de bons resultados, face à apre-
sentação dum cabeça de lista considerado forte localmente.

- No Vale da Amoreira, qualquer das forças políticas em pre-
sença, que constituem um espectro político muito variável e de
contornos indefinidos em termos de expressão eleitoral – CDU,
PSD e PS –, pode ganhar a freguesia. A diferença, a haver, poderá
ser feita pelo carisma do actual presidente da Junta (CDU).

- Sarilhos Pequenos é outra freguesia onde a alternância pode
acontecer. A diferença de votos entre as principais forças políticas
em presença, é sempre mínima. O PS não recandidata o actual
presidente da Junta e a CDU apresenta um cabeça de lista que já
presidiu à Junta de Freguesia.

Assim, na nossa perspectiva, a CDU continuará a ser a força maio-
ritária no maior número de freguesias; o PS, apesar da tendência e
da previsibilidade de aumento de votos que, aliás, tem vindo a con-
quistar consecutivamente, não deverá, a nosso ver, conseguir resul-
tados eleitorais que lhe permitam alcançar o objectivo de aumen-
tar o número de freguesias ‘rosa’ no concelho; o PSD/CDS (em
coligação) vão jogar a sua ‘cartada’ no Vale da Amoreira; e o BE jo-
gará em vários ‘tabuleiros’, com vista a alcançar uma maior expressão
autárquica no concelho, o que provavelmente conseguirá.

Em relação à pré-campanha eleitoral, a pouco mais de um mês
das eleições autárquicas, não são visíveis, até ao mo-
mento, quaisquer acções eleitorais próprias dos can-
didadtos das freguesias e das comissões políticas locais
junto das populações.

O que se constata é que os candidatos às Juntas de
Freguesia se diluem na sombra das comitivas conce-
lhias, com pouca ou nenhuma visibilidade, intervenção
pessoal e política na campanha, como se não existis-
sem.

Nem parece que o que distingue o poder local de
outros poderes políticos é o carisma, a influência e a
dimensão pessoal dos candidatos, principalmente, dos
cabeças de lista, junto das populações, de que estão
mais próximos.

Sendo imprevisíveis os resultados eleitorais, sabe-
se, porém, que quem se der ao trabalho e à luta terá
mais possibilidades de sair vencedor nesta batalha elei-
toral.
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Estrada Nacional, 171  -  2835  BAIXA DA BANHEIRA
Telef. e fax:  212 040 832

Arm. 212 099 477
Loja. 212 027 293

LOJA: Largo João de Deus, 1 (junto à passagem de nível) - BAIXA DA BANHEIRA
ARMAZÉM: Zona Industrial Vila Rosa, Lt. 30 - Bairro Gouveia - ALHOS VEDROS

Graciete Coelho, Lda.

Distribuição
Gratuita

BP Gás

SEGUNDA A SEXTA - DAS  9H ÀS 20H
SÁBADOS - DAS 9H ÀS 19H

FERIADOS - 9H ÁS 13H

Chamada Grátis
800 203 146

Muitos foram os camaradas e
amigos – os construtores da festa –
que deram o seu contributo volun-
tário para que tudo esteja pronto
no dia 2 de Setembro e a Festa do
Avante!, durante três dias, volte a
ser a Festa do Portugal de Abril.

A Festa do Avante! é um mundo
de diversão, espectáculos, desporto,
política, debates, exposições, livros,
vídeo, gastronomia e convívio.

Os artistas da festa, nacionais e
internacionais, são famosos no
mundo da música. Xutos & Pon-
tapés, Clã, Da Weasel, Brigada Ví-
tor Jara, Blasted Mechanism, Blues
Fest, Ljijana Butler, Janita Salomé,
Vitorino, Cristina Branco, Coro
Lopes Graça, Joana Rios, Hélder
Moutinho, Amélia Proença, são al-
guns dos artistas que vão estar pre-
sentes no palco da Atalaia.

O Espaço do Livro com milha-
res de livros dos melhores autores,
a preços com descontos que po-
dem chegar a 50 %, é uma tentação
para os amantes da leitura.

A gastronomia nas tasquinhas e
restaurantes, com especialidades de
todo o país e dos outros países pre-

2, 3 e 4 de Setembro

Álvaro Cunhal vai
ser homenageado na
Festa do Avante!

sentes na festa, torna estes locais os
melhores para o comer, beber e
conviver em animação.

O Espaço Internacional, com
representações de diversos países,
é um espaço de luta contra o impe-
rialismo, pela paz e o socialismo.
Este ano, serão evocados os 60 anos
depois da vitória sobre o nazi-fas-
cismo, com um recital de poesia se-

leccionada.
Álvaro Cunhal e Vasco Gonçalves

serão homenageados e lembrados
por toda a Festa. Serão muitas as
iniciativas que vão assinalar a vida,
a obra e a importância dos exem-
plos deixados por estes dois políti-
cos. Diversas obras de arte inéditas
de Álvaro Cunhal destacam-se na
programação cultural da Festa.

A Empresa Toirolindo (Engº Iná-
cio Ramos e Inácio Ramos Jr.), ar-
rendatária da praça de touros
Daniel do Nascimento, apresentou
o Programa da Feira Taurina da
Moita, no dia 9 de Agosto, nas ins-
talações da Tertúlia sita na Traves-
sa da Piedade.

O Engº Inácio Ramos disse ter
montado a Feira pela qual lutou,
dando oportunidade aos triunfa-
dores e aos que tiveram poucas
oportunidades. “Tentei montar uma
Feira para todas as pessoas” – acres-
centou.

Inácio Ramos Jr. apresentou os
cartéis da edição deste ano das Fes-
tas em honra de Nª. Srª. da Boa

12 a 17 de Setembro

Grandes corridas de toiros na Moita
Viagem, na Moita.

No Dia do Município da Moita,
3ª feira, a cavalo, um duelo entre
Joaquim Bastinhas e seu filho, e a
pé, mano-a-mano entre Luís Pro-
cuna e Nuno Velasquez, os forca-
dos são os Amadores da Moita.. Na
4ª feira, a Corrida da Região de
Turismo de Setúbal, com os cava-
leiros de alternativa Vasco Tabor-
da Jr., Pedro Salvador, Gilberto Fi-
lipe e António Brito Paes e, ainda,
os cavaleiros –praticantes M. Telles
Bastos, Manuel Lupi e Duarte Pin-
to. O vencedor desta corrida irá
tourear na corrida de 5ª feira, com
os consagrados.

Na 5ª feira, é a corrida dos tri-

unfadores, com os cavaleiros
António Telles, Rui Salvador, Luís
Rouxinol, Rui Fernandes, Vítor
Ribeiro e Sónia Matias, com os
forcados Aposento da Moita.

Na 6ª feira, estarão em praça os
toureiros Ortega Cano, Pedrito de Por-
tugal e Serafín Marín, com um cur-
ro de duas ganadarias espanholas.

Para o II Bolsin Taurino “Capote
de Ouro” haverá o Troféu Bezer-
ristas, na 2ª feira, dia 12, e o Troféu
Novilheiros, disputado no sábado,
dia 17.

A Feira da Moita, de 12 a 17 de
Setembro é a maior, melhor e mais
importante feira taurina do país
(ver programa na pág. 9).

AVISO

Rui Manuel Marques Garcia, Vice-Presidente da
Câmara Municipal da Moita:

Torna público que, nos termos e para os efeitos dos
artºs 22º e 27º do Decreto-Lei nº 555/99, de 16 de
Dezembro, com a redacção dada pelo Decreto-Lei  nº
177/01, de 04 de Juno, e do artº 77º do Decreto-Lei
nº 380/99, de 22 de Setembro, no prazo de oito dias a
contar da publicação do presente aviso no Diário da
República, tem início o período de discussão pública
da proposta de alteração da licença da operação de
loteamento da Urbanização Quinta do Quadrado, ti-
tulada pelo alvará nº 5/86 para o prédio localizado
em Barra Cheia, na freguesia de Alhos Vedros e con-
celho da Moita, inicialmente descrito na Conservatória
do Registo Predial da Moita sob o nº 00340/031186 e
omisso na matriz sob o artigo 3687, da respectiva
freguesia, que decorrerá durante os 15 dias seguintes.

Mais torna público que a referida alteração foi re-
querida por António José Picanço dos Santos, e cons-
ta do seguinte:

Alteração da superfície total de pavimentos
do lote nº 24, de 300 m2 para 400 m2.

A referida proposta de alteração encontra-se dis-
ponível para consulta nos dias úteis, das 9 horas às 16
horas e 30 minutos, na Divisão de Administração Ur-
banística da Câmara Municipal da Moita, sita no edi-
fício dos Paços do Concelho, Praça da República,
Moita, acompanhada da informação técnica elabora-
da pelos serviços municipais, bem como do processo
de licenciamento da operação de loteamento cuja li-
cença ora se pretende alterar.

As reclamações, observações ou sugestões à referida
proposta, bem como a oposição à alteração por parte
dos proprietários dos lotes constantes no alvará, de-
verão ser formulados por escrito, dirigido ao Presidente
da Câmara Municipal da Moita, e dentro do prazo de
discussão pública.

Moita, 17 de Agosto de 2005
O Vice-Presidente

(Rui Manuel Marques Garcia)
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de: Paulo Jorge
Tavares Branco

SOCIEDADE  DE  REPARAÇÕES
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Conservação - Manutenção industrial
Reparações em automóveis e camiões
Carroçarias de madeira e ferro
Montagem de portacontentores e basculantes
Representante dos lubrificantes FUCH
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ESTRADA NACIONAL, Nº 55, 2835 BAIXA DA BANHEIRA

 212 040 917

Óptica     ilheiro

A CDU da Moita distribuiu
recentemente junto da popu-
lação do Município da Moita um
folheto informativo com alguns
esclarecimentos sobre o em-
prego, a saúde, a segurança, en-
tre outros temas, que designou
por “CDU da Moita põe os pon-
tos nos is”.

A CDU da Moita começa por
referir que tem um “património
imenso de trabalho e realizações
ao serviço do progresso do con-
celho da Moita e da sua popu-
lação”, acrescentando que está
empenhada “num debate sério
e profundo sobre os problemas
e perspectivas do trabalho au-
tárquico mas não está disponí-
vel para rebaixar o debate pré-
-eleitoral para o nível mesqui-
nho e politiqueiro que os diri-
gentes nacionais e locais do PS
parecem preferir”.

Sobre as recentes declarações
de Jorge Coelho e da responsá-
vel local e candidata do PS à Câ-
mara Municipal da Moita, a CDU
esclarece no folheto informati-
vo que se “entre as qualidades
políticas do Dr. Jorge Coelho e
da Dr.ª Eurídice Pereira se in-
cluíssem o respeito pela verdade
e pelas pessoas, estariam nesta
altura a pedir desculpas aos mi-
litantes do PS, aos eleitores que
lhe deram o seu voto e à popu-
lação do concelho da Moita” e
explica porquê: “pelas promes-
sas que fizeram e as expectativas
que criaram nas eleições para a
Assembleia da República. Pela
completa negação através das
decisões que o seu Governo está

Em folheto informativo

CDU da Moita coloca “pontos nos is”
a tomar onde avultam o aumen-
to de impostos indirectos e um
novo, violento e injusto ataque
aos trabalhadores em geral e da
Administração Pública em par-
ticular, no quadro de uma ori-
entação que, além do mais, acres-
centa crise à crise”.

A CDU da Moita argumenta
que o PS enveredou por “autên-
ticas manobras de diversão false-
ando a verdade, omitindo as suas
responsabilidades, tendo sem-
pre em vista votos porque se apro-
ximam eleições autárquicas”.

Sobre as acusações da respon-
sável local do PS de que a Câma-
ra, de presidência e maioria
CDU, não promove o emprego,
a CDU da Moita esclarece que
da parte da Câmara “tem havido
e continua a haver total dis-
ponibilidade e esforços para a
instalação de unidades industri-
ais e comerciais no concelho”.
Esta força política relembra tam-
bém que foi no tempo do Go-
verno de António Guterres e do
PS que foi encerrada a maior
empresa de vestuário do conce-
lho da Moita, a Norporte.

No folheto “CDU da Moita
põe os pontos nos is” pode ain-
da ler-se que na tentativa de im-
pedir o encerramento da Nor-
porte “estiveram as trabalhado-
ras a que se juntaram os mem-
bros da CDU e os seus eleitos,
enquanto que ao lado da Polí-
cia de Intervenção esteve o PS,
incluindo o seu responsável
concelhio, vereador da Câmara
e Deputado”. A CDU da Moita
acusa ainda o PS de manter o

silêncio perante “a escandalosa
injustiça de que são vítimas as
trabalhadoras da Convex, Gefa,
Norporte, Fristads e Bore que,
além de perderem os postos de
trabalho, vêm, há anos, a recla-
mar os salários e indemnizações
que têm a receber”.

Quanto ao aumento das pen-
sões de reforma e do salário mí-
nimo, a CDU recorda a recente
votação do PS contra a proposta
do PCP de passar dos actuais
374,70 euros para 400 euros
mensais.

O folheto “CDU da Moita põe
os pontos nos is”, na área da saú-
de, refere o exemplo da cons-
trução de uma nova unidade de
saúde na Baixa da Banheira que
a CDU vem propondo há já cin-
co anos e para a qual a Câmara
Municipal tem um terreno dis-
ponibilizado. Segundo a CDU,
o Centro de Saúde existente
“não tem manifestamente
condições para servir a popu-
lação como se comprovou na re-
cente visita da deputada do PCP,
Odete Santos”.

Ainda de acordo com o fo-
lheto “CDU da Moita põe os
pontos nos is”, desde 1999 que
o PCP tem vindo a propor, ano
após ano, na Assembleia da
República, a construção de quar-
téis para as forças de segurança
no Vale da Amoreira e em Alhos
Vedros, para os quais a Câmara
tem já terrenos cedidos. Em
2004, mais de uma centena de
pessoas do concelho, onde se
incluíam o Presidente da Câma-
ra Municipal da Moita e o Presi-

dente da Junta de Freguesia do
Vale da Amoreira, deslocaram-
-se à Assembleia da República
para reivindicar aquelas cons-
truções.

A CDU da Moita esclarece
que o PS tem “inviabilizado es-
sas propostas” e acusa também
Jorge Coelho de arrogância e
falta de rigor quando em Abril
de 2005, este responsável políti-
co declarou que “as autarquias
do concelho da Moita nada têm
feito sobre esta matéria e que,
enquanto Ministro, nunca ne-
nhum Presidente da Câmara lhe
fez algum pedido”. A CDU da
Moita esclarece também que é
“chocante que o Dr. Jorge Coe-
lho, enquanto Deputado do PS,
tenha votado contra a proposta
do PCP sobre esta matéria”.

A CDU da Moita garante,
neste folheto, que quer o PCP,
quer a CDU têm defendido, na
Assembleia da República, nas
autarquias e em todos os planos

da vida nacional pela “resolu-
ção dos problemas dos traba-
lhadores, das populações, dos
pequenos e médios comer-
ciantes e industriais, dos jovens,
das mulheres, dos intelectuais
e quadros técnicos”.

A CDU da Moita termina o
seu esclarecimento com a garan-
tia de que vai continuar a traba-
lhar pela resolução dos proble-
mas existentes e para que o con-
celho da Moita seja cada vez mais
“um concelho em movimento e
um concelho onde dê gosto vi-
ver”. É por isso que esta força
política considera determi-
nante, não apenas o voto de cada
pessoa, mas, acima de tudo, a
participação da população.

No final do folheto, é apre-
sentado um quadro com as pro-
postas apresentadas pelo PCP
para o concelho da Moita, na
Assembleia da República, e re-
spectivas votações (ver quadro
junto).

Votação na Assembleia da República
Rejeitada com os votos do PS e do PSD

Rejeitada com os votos do PS e do PSD

Mandado anular o concurso para o bar,
por dirigente do PS, que presidia ao
Centro Regional da Segurança Social

Rejeitada com os votos do PS e do PSD

Rejeitada com os votos do PS e do PSD
Rejeitada com os votos do PS e do PSD

Propostas apresentadas pelo PCP
Apoio à construção do Parque Desportivo da União

Desportiva e Cultural Banheirense e Sede Social da
Sociedade Recreativa União Alentejana

Rede de Cuidados Primários de Saúde (Unidade de
Saúde da Baixa da Banheira)

Centro Comunitário do Vale da Amoreira

Esquadra da PSP da vila da Moita e postos da GNR de
Alhos Vedros e Baixa da Banheira

Escola Secundária de Alhos Vedros
Terminal Fluvial de Alhos Vedros/Moita (Preparação

da obra – Estudo e Projecto)

O Barreiro marcou presença
na I Feira dos Centros de Cultu-
ra e Desporto, no Centro de
Férias do INATEL “Um Lugar
ao Sol”, na Costa de Caparica. O
concelho do Barreiro deu a co-
nhecer o seu património cultu-
ral, social, e turístico num even-
to onde estiveram vários milha-
res de visitantes.

O objectivo desta iniciativa é
proporcionar a todas as Asso-
ciações filiadas no INATEL
como CCD’s a possibilidade de
dar a conhecer a sua história,
costumes, tradições, artesanato
e gastronomia.

A Feira decorre aos sábados e
domingos e cada fim-de-semana

Na Costa da Caparica

Barreiro na
I Feira dos Centros de
Cultura e Desporto

é dedicado a um concelho do
distrito de Setúbal. Dia 30, foi a
vez do Barreiro mostrar o que o
concelho tem de melhor: o seu
passado, o seu presente e o seu
futuro. Artes, gentes, gastrono-
mia, história e projectos futuros
foram alguns dos “ingredientes”
que fizeram parte da represen-
tação do concelho do Barreiro
na Costa de Caparica. Nesse
mesmo dia, ao início da noite,
houve uma actuação do Rancho
Folclórico de Danças e Canta-
res da Região do Barreiro e do
Rancho Folclórico Regional do
Lavradio, levando a cultura e a
tradição barreirense a este
evento.
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Electrodomésticos

Opinião

Os sete concelhos aderentes ao Projecto Setúbal – Penín-
sula Digital (SPD) vão contar, a partir de Setembro, com 67
pontos de acesso público à Internet, totalmente gratuitos
até final de 2006.

Depois de um processo moroso, com um concurso inter-
nacional (para aquisição de equipamento) e outro nacional
(para aquisição de comunicações), as empresas vencedoras
– Imediata Sistemas Multimédia e PT Comunicações, respec-
tivamente – preparam-se para instalar 67 pontos municipais
de acesso em banda larga, nos concelhos de Alcochete, Bar-
reiro, Moita, Montijo, Palmela, Sesimbra e Setúbal.

Os pontos contemplam várias tipologias: quiosques ex-
ternos (cinco); quiosques internos (50), hot spots (oito) e
centros de acesso (quatro), e vão ser instalados, preferen-
cialmente, em locais de forte concentração humana ou de
utilização pública regular, designadamente, bibliotecas, es-
colas, supermercados, colectividades e outros locais que as
Autarquias identificaram como sendo de importância es-
tratégica para o desenvolvimento do Projecto SPD.

Cada utilizador dispõe de 30 minutos para navegar no
mundo da web, aceder ao email…, período após o qual o
equipamento desliga e reinicia automaticamente. Esta uti-
lização será gratuita até final de 2006, data em que termina
o financiamento do Projecto SPD.

Os Pontos Municipais em Banda Larga envolvem uma
verba de cerca de 385 mil euros e constituem mais um passo
na criação da Região Digital na Península de Setúbal.

No Barreiro
A Câmara Municipal do Barreiro, através do Projecto

Península Digital começou já a instalar 13 Pontos Munici-
pais de acesso gratuito, à Internet. Onze destes equipamen-
tos são quiosques com ligação em Banda Larga e 2 são aces-
sos Wireless.

Os Quiosques Electrónicos, de acesso gratuito, vão per-
mitir generalizar entre os Barreirenses as novas tecnologias
da informação e do conhecimento. Estes novos equipamen-
tos possibilitam aos cidadãos um fácil e confortável acesso
aos serviços públicos, a partir de qualquer local, ligado à
Internet.

Os Quiosques serão instalados nas oito freguesias do Con-
celho nos seguintes locais: Estação Fluvial da Soflusa Av. da
Liberdade, Verderena; Parque da Cidade/Auditório Mu-
nicipal Augusto Cabrita - Av. Fuzileiros Navais, Alto do Sei-
xalinho (ponto Wireless); Parque Catarina Eufémia - Av. Al-
fredo da Silva, Barreiro (ponto Wireless); Paços do Conce-
lho - Rua Miguel Bombarda, Barreiro; Convento da Madre
de Deus da Verderena - Rua do Convento, Alto de Seixali-
nho; Pólo da Biblioteca da Junta de Freguesia da Verderena
- Av. da Liberdade, Verderena; Sociedade Filarmónica Agrí-
cola Lavradiense - Av. J.J. Fernandes, Lavradio; Catica - Rua
D. Manuel I, Coina; Feira Nova - Parque Industrial da Quimi-
parque, Barreiro; Grupo Desportivo e Recreativo de Pa-
lhais, Largo da Liberdade, Palhais; Hospital Nossa Senhora
do Rosário - Av. Movimento das Forças Armadas, Alto de
Seixalinho; Santoantoniense Futebol Clube - Largo Egas
Moniz, Santo António da Charneca; Supermercado Mode-
lo - Alto do Romão, Santo André.

Moita
No concelho da Moita, a localização dos Pontos Munici-

pais em Banda Larga é a seguinte:
Sporting Clube Banheirense, rua da Juventude, 8, Baixa

da Banheira; Clube União Banheirense “O Chinquilho”,
rua António Sérgio, 56, Baixa da Banheira; Sociedade Re-
creativa da Baixa da Serra, Av. Liberdade, Baixa da Banhei-
ra; Clube Recreativo do Penteado, Bairro Vila Morena, Pen-
teado; 1º de Maio Futebol Clube Sarilhense, rua 1º de Maio,
Sarilhos Pequenos; Marítimo Futebol Clube Rosarense, rua
25 de Abril, 7, Rosário; Cervejaria Torres, rua dos Fazen-
deiros, Arroteias; Centro Comercial das Fontainhas, Av. Al-
fredo Dinis, Vale da Amoreira; Associação de Moradores
dos Brejos, rua 25 de Abril, Brejos da Moita; Café Francês,
Av. Luís de Camões, 1, Bloco N, Fonte da Prata; Café Vila
Rosa, Alhos Vedros; Parque José Afonso, Baixa da Banhei-
ra; Parque das Salinas, Alhos Vedros; Parque da Moita, Moita.

A partir de Setembro

Acesso público à
Internet disponível na
Península de Setúbal

No passado dia 11 de Agosto o Bloco de Esquerda
entregou no Tribunal da Moita o processo de candi-
datura a todas as autarquias do Concelho.

O BE confirmou os cabeças de lista já anunciados e o seu
mandatário concelhio, o médico António Cipriano Gil Lima.

No Tribunal da Moita

Bloco
Entrega
Candidaturas

No próximo mês de
Outubro os portugueses
voltam de novo às urnas
para escolherem e votarem
os seus eleitos aos dife-
rentes órgãos da adminis-
tração local, e que constam
das listas de candidatos
dos diversos partidos polí-
ticos ou coligações.

No Concelho da Moita
e nas suas seis Freguesias
a aposta do Partido Socia-
lista assenta na expressão
: A Força da Mudança.

 Ao cabo de 30 anos de
consulado do Partido Co-
munista e dos Partidos
que constituem a coli-
gação CDU, esperamos
que a população esteja
empenhada e interessada
em mudar, fazendo fé nas
vozes que se têm manifes-
tado nesse sentido, o que
nos tem animado a pros-
seguir o trabalho de es-
clarecimento, informação
e incentivo junto das po-
pulações a quem servimos
em primeiro lugar, aco-
lhendo as propostas do
Partido Socialista para
todo o Concelho.

Mas, só isto não chega e
também não faz ganhar
eleições ou intenções de
mudança.

Querer mudar
Luis Ricardo

Martins
O principal é sabermos

se de facto queremos ou
não mudar, e se queremos
mudar, o que é que po-
demos e devemos fazer
para que tal aconteça.

Para além das caras, dos
projectos, dos programas e
das intenções e promes-
sas, está o querer. Querer
a mudança e promover a
mudança. E isso é tarefa de
todos.

Se fomos capazes de
nos mobilizar para encher-
mos as nossas janelas, car-
ros, ruas e praças com as
cores nacionais no apoio à
Selecção de Futebol -
porque não nos mobiliza-
mos com a mesma ener-
gia, determinação e ale-
gria, para apoiarmos e con-
cretizarmos os desejos de
mudança, invertendo o
sentido e o rumo das coias
que até aqui tem sido leva-
do?

Se somos capazes de
criticar esta ou aquela me-
dida, este ou aquele aspec-
to negativo, que ocorre no
Concelho e na Freguesia,
fazendo-o em família ou
com os amigos na roda do
café – porque não somos
capazes de nos transformar
ao ponto de sermos a
solução e não parte do
problema, por omissão?

Se somos imaginativos,

empreendedores e até te-
mos facilidade em equa-
cionarmos projectos –
porque não somos capa-
zes de sermos imaginati-
vos, empreendedores e
com a mesma facilidade,
com que verborreamos,
passarmos à prática aquilo
que nos vai na alma e no
ser?

Sermos ousados e so-
bretudo acreditarmos em
nós.

É um convite, pois, à re-
flexão.

Reflexão que se quer
justa e séria. Determinada,
mas não obsessiva. Porque
a obsessão é inimiga da
razão.

Com esta ideia força, o
importante é chegarmos
na 9 de Outubro com o
intímo devidamente
preparado e firmado nes-
ta cultura de aposta que o
PS apresenta – Força da
Mudança.

Eis uma boa razão para
levarmos a água ao nosso
moinho.

E um moinho só se
move, com a força do ven-
to ou com a foça das marés.
Em quaisquer dos casos é
a força que empregarmos
que determinará a moa-
gem e a sua qualidade. A
textura da farinha fará
sempre um bom pão. O

fermento que somos nós,
determinará o tamanho do
pão. E é no nosso próprio
ambiente, onde somos lí-
deres, no Concelho ou nas
freguesias, que devemos
ser o fermento, mas tam-
bém o sal e a pimenta.

O PS está a ser ousado
como nunca foi. Está a ser
participativo como nunca.
E já é visível que o espírito
que preside, hoja, é dife-
rente do que foi no passa-
do. Que só foi positivo na
medida dos ensinamentos
que nos deixou. Que não
devemos menosprezar.
Para não cairmos de novo
nos mesmos erros.

Um último recado para
todos nós.

Se de facto queremos
mudar e transformar este
Concelho, façamos como
aqueles que gritam incen-
tivando o seu clube.

Em 9 de Outubro, saiba-
mos todos gritar e sair à
rua dizendo: Só Eu Sei
Porque Não Fico Em Casa
– e vou votar com a Força
que o VOTO me dá, para
finalmente mudarmos de
uma vez por todas.

Sejamos solidários até
ao fim.

Determinados até ao
princípio, que nos propor-
cionará a - FORÇA DA
MUDANÇA.
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Nuno Cavaco

Joaquim Graça

RESTAURANTE

Joaquim Pereira Magro

Rua Bento Gonçalves, 14
2835 Baixa da Banheira - Tel: 212 033 588

Serviço de Qualidade

C. Comercial Fontainhas, Loja 1 Tel.: 963 347 130

Café, Bolos de Aniversário
e Petiscos

todos os dias

CERVEJARIA CANEQUINHA

Rua da Corça, 5 - 2860-051  ALHOS VEDROS
Tel./Fax: 212 043 912

Instalações Eléctricas e Manutenção
Sistemas Domotica

Infraestruturas de Telecomunicações - Sistemas de
Segurança CCTV - Redes Estruturadas

Alarmes de Intrusão e Incêndios

VIEGAS GONÇALVES, LDA

José Sócrates, que está a gozar
férias no Quénia, num safari,
recebido como o Chefe do Go-
verno de um país civilizado, após
ter aumentado o imposto cego
– IVA – que obriga os pobres a
pagar o mesmo que os ricos, em
consumo como lexívia, sabão,
pasta para os dentes ou vinagre,
deixou publicada a lei mais re-
accionária que me lembro: a lei
contra a possibilidade de ante-
cipação da reforma ou da sua
flexibilização.

José Sócrates é, após Salazar,
o 15º ocupante da sua casa e da
sua cadeira, este que, em 1935,
criou as Caixas de Previdência
para protecção dos cidadãos, na
doença, velhice, invalidez, viu-
vez e or fandade, direitos que
estão consagrados na actual
Constituição da República.

70 anos depois

Retrocesso da Segurança Social (*)
E as melhorias sociais, desde

1935, não pararam de aumentar
até este fatídico 17º Governo
Constitucional que prometeu
favorecer os pobres e agora es-
tá-lhes a retirar direitos!

Em Março de 2003, Jorge
Sampaio recebe em Belém, um
grupo de trabalhadores de uma
empresa de Coimbra que ia
encerrar. O Governo, desde
logo, anunciou uma lei protec-
tora contra os desempregados,
com mais de 55 anos de idade e
30 anos de contribuições. Pode
ler-se nos propósitos do DL 84/
2003 de 24/4, o seguinte “devi-
do à desaceleração económica
e pela protecção a grupos etá-
rios com reduzidas possibi-
lidades de arranjar emprego e
para apoio ao bem-estar e desen-
volvimento sócio-educativo das
crianças”. E assinam Jorge Sam-
paio, Durão Barroso e Bagão Fé-
liz.

Agora, por este DL 125/2005,

de 23/08, vem José Sócrates e
Vieira da Silva dizer: “pelo en-
velhecimento activo da popu-
lação, pela sua permanência no
mercado de trabalho, e pelo
prolongamento da sua carreira
contributiva”, suspende-se a re-
forma antecipada, por flexibili-
zação e revoga-se a possibilidade
de reforma dos desempregados
de longa duração, aos 58 anos
de idade!

Por isso, ao abrigo dos meus
direitos de cidadania, quero ser
informado quem autorizou o 17º
Governo a tamanho disparate
social, sendo certo que tal não
foi legitimado pelo povo sobe-
rano.

E que consequências, face aos
enormes prejuízos, morais e
materiais, causados a milhares
de pessoas.

Faço um veemente apelo para
que ninguém vote no PS, nas
autárquicas de Outubro próxi-
mo, porque os candidatos são

todos da mesma linha de José
Sócrates.

E salvo o devido respeito, o
Senhor Presidente da Repúbli-
ca também autorizou a publi-
cação destas leis, certamente,
também terá alguma dizer face
aos seus compromissos eleito-
rais com os portugueses.

Para mim, é indignante saber
que milhares de pessoas foram,
durante décadas, obrigadas a
contribuir para o Estado, este
que não soube gerir os dinhei-
ros que lhe foram entregues e,
agora, é o mesmo Estado que
vem dizer que está de “tanga” e
que não pode cumprir os seus
compromissos sociais, isto num
país em que nos últimos 20 anos
se tem esbanjado meios a esmo!

Poupem a partir de cima, dos
que mais têm  e dos que mais
ganham. Reduzam os membros
do governo de 57 para 30 mem-
bros, ou o número de deputa-
dos de 230 para 100, acautelan-

do a proporcionalidade. Tribu-
tem os lucros da banca, dos se-
guros e das grandes empresas,
com ética e justiça. Proíbam a
PT, a Galp, etc., a pagar os desa-
vergonhados negócios do fute-
bol. Como vêem, têm muito
onde ir buscar dinheiro para
controlar o défice.

Não obriguem um pobre
homem, com 58 anos de idade,
a procurar emprego, porque,
como sabem, ele é “velho para
trabalhar e novo para se refor-
mar”, obrigando-o, durante sete
anos, a pedir esmola à porta das
igrejas!

Não sabem que os Centros de
Emprego só dão emprego aos
que lá trabalham?!

(*) – Texto ao abrigo dos Artºs
48º e 52º da CRP.

N.R. –  O apelo acima feito é da
inteira responsabilidade do ar-
ticulista.

Na minha Freguesia, segun-
do a minha opinião, existem três
problemas principais. A falta de
condições de um Centro de
Saúde impróprio para servir
mais de duas dezenas de milhar
de habitantes, a falta de efecti-
vos e condições de trabalho das
Forças de Segurança e uma De-
legação de Finanças que evite
deslocações à Freguesia da Moi-
ta. O nosso Centro de Saúde não
possui as condições para que os
profissionais que lá trabalham e
a população a que a ele recorre
o possam usar da melhor forma.
Necessitamos de um edifício
moderno, funcional, que permi-
ta albergar os instrumentos
necessários para os profissionais
da saúde trabalharem com
dignidade e para que os utentes
se sintam confortáveis.

Baixa da Banheira

Principais Problemas da Freguesia
As instalações das Forças de

Segurança na nossa Freguesia
também não são adequadas ao
correcto funcionamento da
Guarda Nacional Republicana.
Em pleno século XXI, e com os
problemas que atravessam a nos-
sa Sociedade a segurança não se
deve descurar. A falta de con-
dições para os agentes que a
prestam é meio caminho andan-
do para sentimentos de insegu-
rança, mas quando a estas par-
cas condições se junta o reduzi-
do número de efectivos, o pro-
blema torna-se maior.

Também a falta de uma Dele-
gação de Finanças na Freguesia
não se entende. Não se entende
porque a Repartição de Finan-
ças da Moita já “serve” muitos
habitantes, o que torna os assun-
tos mais morosos. Neste campo
a morosidade dos assuntos não
se deve aos funcionários, mas
sim a quem continua a não criar
condições tanto a munícipes

como a funcionários.
Postos os problemas, quais as

soluções? Em primeiro lugar,
deve se perceber porque é que
não se actuou e quem são os res-
ponsáveis. A responsabilidade é
central, dos sucessivos governos
(P.S., P.S.D. e C.D.S.), que através
dos seus ministérios nada fize-
ram para resolver os problemas.
Tantas e tantas vezes que a Câ-
mara Municipal da Moita fez di-
ligências para os solucionar, fa-
zendo até cedências de terreno
para a construção de infra-estru-
turas. No entanto, os problemas
mantêm-se, e estes não devem
ser esquecidos. Os problemas
são de todos nós Banheirenses,
pelo que nós também devemos
lutar pela sua solução. Como o
fazer? Mais uma vez não se pode
deixar apenas na mão das insti-
tuições, a solução está nas nos-
sas mãos, temos de ser nós, Ba-
nheirenses, a solucionar os pro-
blemas.

A deputada de “Os Verdes”,
Heloísa Apolónia, entregou um
requerimento na Assembleia da
República em que pede expli-
cações ao Governo, através do
Ministério da Saúde, sobre os
critérios do Instituto Português
do Sangue (IPS) para a selecção
de dadores de sangue.

Para “Os Verdes”, é incom-
preensível que um dos critérios
para não dar sangue seja o de
“sendo homem, teve contactos
sexuais com homens ou contac-
tos bissexuais”.

“Os Verdes” consideram que,
face aos conhecimentos apro-
fundados e generalizados sobre
a SIDA e a transmissão da VIH/
SIDA, não se pode falar em gru-
pos de risco mas sim em com-
portamentos de risco. A homos-
sexualidade não pode ser con-

Acusam “Os Verdes”

Instituto Português
de Sangue comete
inconstitucionalidade

siderada um comportamento de
risco só pelo facto de se relacio-
narem sexualmente dois ho-
mens e não um homem e uma
mulher.

Esta situação constitui um pre-
conceito à homossexualidade.
Para além disso, o IPS institui
uma clara discriminação de pes-
soas em função da sua orientação
sexual. Esta discriminação é, por
sua vez, traduzida, desde a revi-
são constitucional de 2004, nu-
ma clara violação do artigo 13º da
Constituição da República Por-
tuguesa, que determina que nin-
guém pode ser prejudicado em
razão da orientação sexual. Nes-
te sentido, o Instituto Português
do Sangue, um organismo do
Governo, está a cometer uma in-
constitucionalidade declarada –
afirmam “Os Verdes”.
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URBANIZAÇÃO DO FACHO
VENDA DE PRÉDIOS
LOJAS E ANDARES
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JUNTO AO LAVRADIO, À FIAT

Escritórios:
Rua Bento Gonçalves,
         5, r/c Dto
BAIXA DA BANHEIRA

Telefone:
212 040 166

CONSTRUÇÕES
CIVIS

Rua Machado Santos, 18, 2º  -  2860 MOITA
Telefone: 212 890 755

MOITA
Empreendimentos:

- Urbanização do Moinho
- Urbanização do Palheirão

- Urbanização da Fazendinha
- Urbanização Lagoinha I

- Urbanização da Adega
- Urbanização Novo Rumo

- Urbanização Lagoinha II

rafael gamas, lda.
Construções e Venda de Andares e Lotes

Eurídice
Pereira
Cabeça de lista
do PS à
Câmara Municipal
da Moita

Tem a palavra

Eurídice Maria Sousa Pereira, 42 anos é natural
da Moita. Licenciada em Sociologia, tem feito a
sua carreira profissional no Governo Civil de
Setúbal e em autarquias do distrito.  Eurídice é
presidente da Comissão Política da Moita do
Partido Socialista, membro do Departamento
Nacional de Mulheres Socialistas e da  Comissão
Política Nacional do PS.

O RIO – Que ideias estão subja-
centes ao vosso lema de campa-
nha «força de mudança» e que
inovações tem para o concelho
da Moita?
Eurídice Pereira: “A Força da
Mudança” dá a dimensão do que
somos!
Também, desde há cerca de dois
anos, que, nas nossas “visitas de
rua”, utilizamos o lema “Próxi-
mo do que é importante” que
diz o que sentimos no intenso
contacto que mantemos com a
população.

É entendimento do Partido
Socialista do Concelho da Moi-
ta que, ao fim de 30 anos de
gestão do PCP, é necessário, e
possível, mudar. Pela com-
petência e determinação das
equipas e pelas propostas, a
Força está no PS Moita.

O programa integral do PS vai
ser divulgado em Setembro
próximo pelo que situar-me-ei
nos seis compromissos que
acabámos de divulgar recente-
mente, através de cartazes  e da
imprensa local. São eles:
- A criação de uma rede urbana
de mini-autocarros que tem
como objectivo responder ao
défice de transportes urbanos
que permitam o acesso facilita-
do dos núcleos aos equipamen-
tos e serviços e, ainda, aos trans-
portes inter-urbanos e ferro-
viário;
-  a criação de 1000 lugares de
estacionamento para dar respos-
ta à escassez  existente em zonas
centrais, no sentido de permitir
um maior conforto nos circuitos

de mobilidade interna, de per-
mitir a dinamização do comér-
cio local e “desdramatizar” o
acesso a  outros serviços e equi-
pamentos.
- afirmar o concelho como o
grande pólo dinamizador do
ensino profissional  na Penín-
sula de Setúbal, promovendo e
incentivando o envolvimento de
parceiros locais e regionais  no
desenvolvimento local das áreas
da educação/formação, em-
prego e inserção, a que corres-
pondem este tipo de ensino,
- criar o Passaporte Moita Cul-
tural que visa motivar a frequên-
cia, ao nível individual, de es-
paços e eventos culturais na sua
mais diversificada expressão e
generalizar e sedimentar uma
atitude colectiva de gostos cul-
turais;

Os outros dois compromissos
são:
- Lançar a Plataforma Municipal
para a Criação de Emprego Lo-
cal no sentido de dinamizar a
economia local e a criação de
emprego e possibilitar aos nos-
sos munícipes o aumento das
condições de empregabilidade;
- dar prioridade à segurança
promovendo o Programa: “ Moi-
ta - Concelho Seguro”. Trata-se
de um programa que compre-
ende a segurança numa pers-
pectiva integrada e visa fomen-
tar um conjunto de atitudes pre-

ventivas que, aplicadas “em
rede”, fomentarão práticas
solidárias e sentimentos de tran-
quilidade.
O RIO – O PS tem maioria em
duas freguesias (Moita e Sarilhos
Pequenos) que pareciam conso-
lidadas, no entanto, aparecem
com novos cabeças de lista às
eleições. Que razões estiveram
na base destas mudanças?
Eurídice Pereira: Não parecem,
estão consolidadas. De facto,
nestas duas freguesias, pelo tra-
balho que foi desenvolvido es-
tarão, certamente,  consolidadas
quando no dia 9 de Outubro a
gestão socialista for reconduzi-
da.

Na Moita, tivemos a grande e
dolorosa fatalidade do faleci-
mento do nosso camarada e ami-
go Manuel Luís Beja, pelo que
impunha-se a escolha de um
novo “cabeça.de.lista”, tanto
mais que vamos iniciar um ter-
ceiro mandato. Neste caso não
se punha, de todo, a questão de
uma recandidatura. Portanto,
escolhemos Luís Chula, um
moitense “de gema”, com reco-
nhecido mérito nas áreas da cul-
tura e do associativismo e pes-
soa de enorme sensibilidade aos
problemas das gentes da terra
pelo que comissões e asso-
ciações de moradores, escolas,
jovens e população sénior vão
ter o gosto de trabalhar com este
homem ponderado e de fibra.

No caso de Sarilhos Peque-
nos, o actual Presidente, Rui
Dourado, é o segundo da lista
porque a sua vida pessoal não

permite disponibilidade de
tempo para reassumir a lideran-
ça, como até aqui. Pedro Brasiel
é a aposta para a Presidência . E
que aposta! Este homem é de
uma sensibilidade cívica que
Sarilhos não vai desperdiçar. O
que lhe posso dizer é que Sari-
lhos vai voltar a ter um grande
presidente e uma equipa re-
forçada. Afinal agora tem, nos 1º
e 2º lugares, dois homens com
grandes qualidades que vão
servir Sarilhos Pequenos.
O RIO – Se for eleita, que posição
tomará em relação à aplicação da
lei da REN na várzea da Moita.
Concretamente, em relação à
área de REN já existente, há
anos, e ao aumento dessa área,
agora, previsto na revisão do
PDM?
Eurídice Pereira: A lei da REN é
uma coisa e a carta da REN ou-
tra. Quanto à lei, porque é ex-
cessivamente restritiva, diria
mesmo extremista quando
proíbe a “destruição do coberto
vegetal” (no extremo não podia
ser pisada), tem de ser revista.
As Grandes Opções do Plano do
actual Governo, no que é de es-
pecífico  interesse das autarqui-
as locais, define como objectivo
a revisão do regime da Reserva
Ecológica Nacional. Mas, a ques-
tão que se põe quanto à REN da
Moita não vem daí, nem é dis-
cutirmos aritmeticamente a área,
mas sim as características  do solo
classificado.

Se é certo que entre a carta
de REN já existente, publicada
em 1993, e a que é agora coloca-

da a discussão há efectivamente
um aumento de solo classifica-
do REN, o importante é avaliar
onde se localiza, de onde foi re-
tirado e onde foi acrescentado.

No caso da Várzea há solos já
com pré-existências - constru-
ções legais – que vêm a ser ago-
ra classificados, para além de
agrícolas, como REN.

Estes são terrenos onde não
se correm riscos porque as pes-
soas têm sabido respeitá-los. Se
aquelas populações preservam
os terrenos sendo agrícolas en-
tão porque têm de ser classifica-
dos como REN? O que está de
mal na carta da REN em vigor
para se propor a sua “ida até ao
lixo” e fazer-se outra, que não
necessitando de se subordinar
a valores mínimos de classifi-
cação, ousa ir tão longe que apli-
ca de modo geral áquele ter-
ritório , enquanto para outras
áreas se promove um contínuo
de solo urbanizável.

Quando eleita, esta proposta
de Plano vai ter de ser toda rea-
nalisada  antes de qualquer ou-
tro passo. Há muita coisa que
tem de ser explicada.
O RIO – O PDM é também um
documento de gestão urbanísti-
ca. Como é que pensa utilizá-lo
para, eventualmente, contrariar
(ou não) a pressão urbanística
que continua a fazer crescer a
zona urbana do concelho?
Eurídice Pereira: Se me permite,
o PDM é fundamentalmente um
documento de planeamento
urbanístico. A gestão vem a se-
guir. E é exactamente por isso
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que eu sou crítica da ausência
de  métodos de auscultação sé-
rios dos munícipes. Este projec-
to de Plano não é participado,
durante anos esteve fechado nas
gavetas para , de repente, em
pleno Verão, aparecer para ser
apreciado pela população! Con-
venhamos….

Quanto à sua questão. Se este
documento viesse a ser aprova-
do não havia condições de con-
tenção. Os direitos que hoje não
estão adquiridos passavam a es-
tar. Contrariamente a todos os
indicadores sócio-demográficos
da grande Área Metropolitana
de Lisboa, aponta para um cresci-
mento populacional no dobro,
quando a vigência legal de um
plano destes é de 10 anos. Se-
gundo os Censos 2001, nós tí-
nhamos 30.525 fogos e 67.449
habitantes. Ora, o plano em dis-
cussão prevê a construção de
mais 21.518 fogos. Logo, se con-
siderarmos em média um agre-
gado familiar de 3 pessoas por
fogo haveria um aumento po-
pulacional, em 10/5 anos, de
cerca de 65 mil pessoas. Mas o
documento refere que prevê,
no limite dos 10 anos, executar
40% desta construção (8.500
fogos) o que nos leva a pergun-
tar então porquê vincular o ter-
ritório e as pessoas a compromis-
sos não exequíveis na vigência
do plano mas comprometedores
das políticas de planeamento
do território futuras? Além de
que este alargamento de área
urbanizável e a “explosão” de-
mográfica sugerida, exigem um
planeamento mais consistente
ao nível da construção de infra-
-estruturas e equipamentos (a
CDU permite as construções,
aumenta a população e depois
grita que os governos centrais
não fazem escolas, hospitais,…).
Este tipo de opções viabiliza o
envelhecimento e abandono
dos núcleos mais antigos e
despovoam os centros. Por esta
lógica de actuação nunca mais
se vai conseguir requalificar as
zonas antigas  e transformá-las
em novas zonas habitadas, quali-
ficadas e usufruídas.

É indiscutivelmente um do-
cumento que merece reavalia-
ção, mas na posse de todos os
elementos que lhe deram ori-
gem.
O RIO – Admite que, no contex-
to da governação socialista, o
desempenho do Governo PS
possa influenciar a votação na sua
lista, nas eleições autárquicas?
Não receia também que o BE lhe
possa retirar um número signifi-
cativo de votos?
Eurídice Pereira: Antes de res-
ponder à sua pergunta vai per-
mitir-me fazer uma consideração
sobre uma expressão que apli-
cou na pergunta: “Não rece-
ia…?”. Não Sr. Jornalista, não re-
ceio, como também não receio

as mentiras, como não receio os
boatos, como não receio as co-
bardias políticas, enfim, …NÃO
RECEIO. É com verticalidade
que me apresento e a minha
missão é servir a população, o
resto é “fogo de artificio”.

Mas a sua questão…O conce-
lho da Moita necessita mudar e
é possível  mudar. Esta é a
grande aposta para bem do pre-
sente próximo e do futuro do
concelho. Já não é mais possível
“assobiarmos para o ar”…Temos
todos de entender que depois…
depois é tarde demais.

Ora, é claríssimo que há uma
bipolarização CDU e PS? Ou
melhor, a escolha é entre “mais
do mesmo” ou  o Projecto Inclu-
sivo e Inovador do PS . É esta a
grande questão! E é a isto que a
população tem de responder.

O país está numa situação
difícil, foram tomadas, pelo Go-
verno, um conjunto de medidas
de austeridade. Mas o ciclo polí-
tico que falamos é outro. É o do
plano local.

Se os eleitores deste conce-
lho ou de outro qualquer, enten-
derem que é válido penalizar ou
beneficiar as equipas de candi-
datos autárquicos em conse-
quência da actuação dos parti-
dos a que pertencem então o
sistema está a ser inquinado.

Uma eleição autárquica ava-
lia as equipas e as propostas de
âmbito autárquico. Aliás, se al-
gum dia isso “pega” como práti-
ca, então o eleitorado está a in-
centivar um sistema populista
porque ao confundirem-se ci-
clos políticos abrem-se as portas
à demagogia. Os governos cen-
trais e locais passarão a governar,
sempre, como se as eleições fos-
sem já amanhã e fomenta-se a
governação a prazo. Penalizar ou
beneficiar candidaturas pelo
trabalho do partido x ou y noutro
ciclo político distinto, é o cami-
nho para o desregramento total
e para gestões inconsequentes.

Por isso, Sr. Jornalista, estas
mais de duas centenas de pes-
soas que compõem as listas do
PS aos órgãos autárquicos estão
determinadas e a dar o máximo
de si.  Não me parece que a po-
pulação do concelho da Moita
desvie a atenção. Há por aí gen-
te mortinha para que isso acon-
teça… As pessoas sabem bem
quem está “montado na cadeira
do poder” há três décadas e
definirão este momento como o
momento da mudança e não vão
desperdiçar votos em partidos
de menor representatividade
que, com todo o respeito, têm o
seu papel no sistema democráti-
co, mas constituem, em contex-
tos como o do nosso concelho,
votos absolutamente perdidos
para o objectivo central: a
mudança.

Haja calma! Juntos faremos a
mudança.
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Nº 131 Nº 113
Horizontais: 1 – Instrumento que
serve para atirar setas (pl.); Folha
da Videira; 2 – Torna seco; Que
tem o mesmo valor; 3 – Antes do
meio-dia (abrev.); Temperou com
limão e azeite; Medida itinerária
chinesa; 4 – Gálio (s.q.); Guarne-
cera de asas; Aqueles; 5 – Elemen-
to de formação de palavras, que
exprime a ideia de ombro; Quase
amua; 6 – Permutado; 7 – Grande
ave corredora; Extremidade de al-
gumas peças de vestuário; 8 – Ter-
ceira nota musical; Sensação de
calor intenso; Ri; 9 – Prata (s.q.);
Parte interior do pão; Ou (em in-
glês); 10 – Tomam banho; Aco-
mete; 11 – Planta vivaz e medici-
nal; Divisão principal de uma sala
(pl.).

Verticais: 1- Medula; Enrola em forma de mala; 2 – Versejam; Prato tradicional alenteja-
no; 3 – Crómio (s.q.); Base aérea portuguesa; Caminhe; 4 – Cercadura; Desejar; 5 –
Caimhas de dentro para fora; Versejo; 6 – Assinalado; 7 – Comparativo de mau; Re-
moinho de água (pl.); 8 – Chuva; Rumo; 9 – Ruténio (s.q.); Reduza a pó; Outra coisa;
10 – triturou; Instrumento destinado à perfuração por rotação; 11 – Aplana; Detestas.

Horizontais: 1 – Loja que vende ócu-
los; 2 – Sítio muito aprazível (fig.);
Ser supremo, criador do universo;
3 – Há; Pronome reflexo; Detesta;
4 – Aquelas; Tem tudo para ser raça;
Espécie de porcelana do Oriente;
5 – Pequeno urso-marsupial as Aus-
trália (pl.); Duas letras de velho; 6 –
Pago (abrev.); É do Ribatejo; 7 – Bas-
ta; Dava com o taco; 8 – Baú; Pre-
fixo de três; Mil e cem (rom.); 9 –
Receptáculo; Espécie de talismã en-
tre as cabildas; 10 Fita; Africano;
11 – Lugar coberto de vegetação
no deserto; Sinal radiotelegráfico
internacional para pedir socorro.
Verticais: 1- É ilegal em Espanha; Tro-
féu; 2 – Composição poética, pró-
pria para canto (pl.); Em direcção
a; 3 – Um cento; Kilograma (abrev.);
Menciona num texto; 4 – Quase uno; Letra grega; Automóveis providos de taxímetro; 5 –
Nome de um deserto; Poeta de Abril; 6 – Aquilo a que mais aspiramos; Comissão de Traba-
lhadores (sigla); Arsénio (s.q.); 7 – Catedral; Autarquia municipal; 8 – Rio português; Somítico;
9 – Continente; Abalava; Associação de Futebol de Setúbal (abrev.); 10 – Maquinismo para
tecer (inv.); Fito a vista em; 11 – Peça de pano para enxugar o corpo; Grande desordem.

Palavras Cruzadas Soluções na página 15.

Necrologia
Constantina de Miranda, 77 anos, fale-

ceu em 7/7/2005. Residia na Barra
Cheia.

Ermelinda Soares Marques Cerqueira,
88 anos, faleceu em 8/7/2005. Resi-
dia na rua Augusto Gil, na Baixa da
Banheira.

António dos Santos Dias, 65 anos, fale-
ceu em 9/7/2005. Residia na rua 1º
de Maio, nos Brejos.

Esmeraldo José das Dores Pires, 64
anos, faleceu em 18/7/2005. Residia
na rua António da Silveira, em Alhos
Vedros.

José António, 87 anos, faleceu em 19/
7/2005. Residia na rua Maria Veleda,
em Alhos Vedros.

Tomás José Raposo Coco, 88 anos, fa-
leceu em 20/7/2005. Residia no Casal
do Pardal, nas Arroteias.

Manuel Joaquim Alves Palmeiro, 73
anos, faleceu em 22/7/2005. Residia
na rua de Trás-os-Montes, na Baixa
da Banheira.

António Manuel dos Santos Botas, 59
anos, faleceu em 22/7/2005. Residia
na Av. 1º de Maio, no Vale da Amoreira.

Fernando Ferreira, 63 anos, faleceu em
22/7/2005. Residia na rua Bordalo
Pinheiro, no Vale da Amoreira.

Manuel Joaquim Oliveira Rodrigues,
71 anos, faleceu em 23/7/2005. Re-
sidia na rua Ferreira de Castro, no
Vale da Amoreira.

Artur Jorge Barbosa Pinto Vicente, 36
anos, faleceu em 23/7/2005. Residia
na rua António Lamas, no Vale da
Amoreira.

José Luís Torrão, 38 anos, faleceu em
24/7/2005. Residia na Moita.

Margarida das Dores Martins, 88 anos,
faleceu em 24/7/2005. Residia na rua
Soeiro Pereira Gomes, na Baixa da
Banheira.

António Pereira Gonçalves, 68 anos,
faleceu em 25/7/2005. Residia na Es-
trada Nacional, na Baixa da Banheira.

João Feiteira Rodrigues, 63 anos, fale-
ceu em 25/7/2005. Residia na rua
Maria Lamas, na Moita.

Amélia Augusta, 84 anos, faleceu em
26/7/2005. Residia na rua Luís de
Camões, na Baixa da Banheira.

José António Mira, 86 anos, faleceu em
26/7/2005. Residia na rua Vitorino
Nemésio, na Baixa da Banheira.

Ramiro Pires de Oliveira, 71 anos, fale-
ceu em 27/7/2005. Residia na Av. Luís
de Camões, em Alhos Vedros.

João de Brito Batista Aires Fitas, 72

Baixa da Banheira

Adelino Rodrigues Porto
Adelino Rodrigues Porto, 76 anos, natural do Concelho

de Moimenta da Beira, faleceu em 09/08/2005, na Baixa da
Banheira.

Este registo perdurará pelos tempos fora, mas para além
disto, estava um homem que, com os seus defeitos e virtudes,
marcou durante trinta anos a Zona Norte da Baixa da Ba-
nheira, primeiro como elemento da Comissão de Pais da
Escola Primária nº 2, onde teve uma acção muito activa, na
companhia de outros banheirenses que, para além de se
dedicarem ao arranjo das instalações, proporcionaram um
rasteio médico a todas as crianças e moradores. Esta acção
envolveu uma vasta equipa médica e enfermeiros, em grande
parte aliciada pelo Porto.

Com a Comissão de Moradores da Zona Norte em 1975,
nasce o Parque Estrela Vermelha. Este é um marco, não só
na nossa Freguesia e Concelho, mas no que se sabe, a nível
Nacional.

Num período de trinta anos muitas coisas acontecem,
algumas vezes por culpa própria, outras por razões exte-
riores; na casa onde não há pão ...

A Assembleia Municipal e Câmara Municipal da Moita
num justo reconhecimento pelo trabalho desenvolvido pe-
las Comissões de Moradores atribuiu a Medalha de Mérito
Municipal a Adelino Rodrigues Porto em 2004, em nome de
todos aqueles que, de uma forma anónima e desinteressada
têm desenvolvido um trabalho muito importante na defesa
e valorização dos locais onde habitam.

Adelino Rodrigues Porto deixa duas filhas, Natália Porto
e Paula Porto.

anos, faleceu em 27/7/2005. Residia
no Largo das Dálias, Vale da Amoreira.

Afonso Rolando de Sousa e Silva, 68
anos, faleceu em 27/7/2005. Residia
na rua Rodrigues Lapa, na Baixa da
Banheira.

José de Sousa Cunha, 74 anos, faleceu
em 30/7/2005. Residia na rua de Diu,
na Baixa da Banheira.

Américo da Rosa, 73 anos, faleceu em
30/7/2005. Residia na rua Nuno Ál-
vares Pereira, no Gaio-Rosário.

Isabel Margarida Varela da Costa, 88
anos, faleceu em 31 /7/2005. Residia
na rua de Angola, na Baixa da Ba-
nheira.

José Manuel da Silva Reis, 60 anos, fa-
leceu em 31/7/2005. Residia na rua
1º Cabo António Guerreiro Correia,
em Alhos Vedros.

Maria Dulce Moreira, 51 anos, faleceu
em 31/7/2005. Residia na rua Silva
Evaristo, na Moita.

João Lopes Júnior, 78 anos, faleceu em
1/8/2005. Residia na rua Bernardo
Santareno, na Moita.

Rodolfo Jerónimo Calado, 82 anos,
faleceu em 1/8/2005. Residia na rua
Luís Ataíde, em Alhos Vedros.

Maria Carolina, 85 anos, faleceu em
2/8/2005. Residia na rua Pe. António
Vieira, em Alhos Vedros.

Aline do Espírito Santo Pacheco, 82
anos, faleceu em 3/8/2005. Residia
na rua Maria Matos, na Moita.

Alberto Pinto de Albuquerque, 88
anos, faleceu em 7/8/2005. Residia
na rua das Margaridas, no Vale da
Amoreira.

Margarida da Veiga, 65 anos, faleceu
em 7/8/2005. Residia na rua dos So-
breiros, no Vale da Amoreira.

Emília Rosa Simões Epifânio, 90 anos,
faleceu em 8/8/2005. Residia na rua
Humberto Delgado, na Moita.

Maria Angelina Pires Cabrita Ventas,
71 anos, faleceu em 9/8/2005. Resi-
dia na rua S. Francisco de Assis, na
Baixa da Banheira.

Adelino Rodrigues Porto, 75 anos fale-
ceu em 9/8/2005. Residia na rua
Parque Estrela Vermelha, na Baixa da
Banheira.

Virgínia Rolo da Silva Nora, 70 anos,
faleceu em 10/8/2005. Residia na rua
António Guerreiro Dias, na Moita.

António do Castelo, 90 anos, faleceu
em 10/8/2005. Residia na rua João
Villaret, na Moita.

José Manuel da Silva Cabrita, 56 anos,
faleceu em 10/8/2005. Residia na
praceta José Escada, no Vale da Amo-

reira.
Ermelinda Estêvão Correia, 83 anos,

faleceu em 11/8/2005. Residia na rua
Gago Coutinho, na Baixa da Banhei-
ra.

António Rosa de Freitas, 72 anos, fale-
ceu em 11/8/2005. Residia na Av.
Humberto Delgado, em Alhos Vedros.

Maria Celeste Rodrigues Mendes, 76
anos, faleceu em 11/8/2005. Resi-
dia na praceta Adelaide Cabeto, em
Alhos Vedros.

Maria Isabel Nogueira, 69 anos, fale-
ceu em 11/8/2005. Residia na Rua
dos Lusíadas, na Moita.

Joaquim Almeida Couto, 59 anos, fale-
ceu em 11/8/2005. Residia na Casa
de Repouso de Stª. Rita, na Moita.

Custódia da Silva Gomes, 69 anos, fa-
leceu em 12/8/2005. Residia na rua
Sacadura Cabral, em Alhos Vedros.

Alice Maria Nogueira, 74 anos, faleceu
em 13/8/2005. Residia no largo
António Sérgio, na Moita.

Ângela Maria,  91 anos, faleceu em 13/
8/2005. Residia na rua D. João de
Castro, em Alhos Vedros.

José de Sousa Car valho, 83 anos, fale-
ceu em 13/8/2005. Residia na prace-
ta Mª. Helena Vieira da Silva, no Vale
da Amoreira.

Francisco Soares Nogueira, 74 anos,
faleceu em 14/8/2005. Residia na rua
de Macau, em Brejos Faria.

Maria Júlia da Cruz, 81 anos, faleceu
em 14/8/2005. Residia na rua Luís
de Camões, em Sarilhos Pequenos.

Maria Adélia Páscoa de Brito Silva, 75
anos, faleceu em 15/8/2005. Residia
na rua Gil Vicente, na Moita.

Manuel dos Santos Seiça, 74 anos, fa-
leceu em 15/8/2005. Residia na rua
da Escola Primária, em Alhos Vedros.

Florival Manuel Simões Miranda, 27
anos, faleceu em 16/8/2005. Residia
na rua Alexandre Sequeira, na Moi-
ta.

Júlia dos Anjos Júlio, 85 anos, faleceu
em 17/8/2005. Residia na rua José
Régio, no Pinhal Novo.

Gertrudes Maria Fernandes, 79 anos,
faleceu em 18/8/2005. Residia na rua
S. Domingos, em Sarilhos Pequenos.

Virgínia Moreira da Silva, 94 anos, fa-
leceu em 18/8/2005. Residia na rua
António Aleixo, nos Brejos da Moita.

Jaime Fernandes, 78 anos, faleceu em
19/8/2005. Residia na rua Humber-
to Delgado, na Moita.

António Ramos Júnior, 81 anos, fale-
ceu em 20/8/2005. Residia na Estra-
da de Stº. António, Arroteias.

Brejos Faria

Francisco Soares Nogueira
1940 - 2005

A esposa, filho e restante família agradecem a todas as
pessoas amigas que participaram no velório do seu ente queri-
do e o acompanharam à última morada. Agradecem igual-
mente a todos quantos lhes têm manifestado pesar.
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Câmara Municipal da Moita – Leonel Eusébio Coelho, 71 anos,
Reformado; Nazaré dos Santos Calado, 53 anos, Analista Química;
Clarinda Neves Rosa, 36 anos, Socióloga; Manuel Romão Carvalho,
35 anos, Técnico Administrativo; Sara Cotovio, 25 anos, Professora;
Vítor Miranda Tábuas, 53 anos, Serralheiro; Jorge Adelino Palma,
49 anos, Aux. Acção Educativa; Manuel Martins Violante, 55 anos,
Farmacêutico; Maria das Dores Nascimento, 46 anos, Tesoureira
Adj. Assembleia Municipal da Moita – Leonel Eusébio Coelho, 71
anos, Reformado.

Assembleia de Freguesia de Alhos Vedros  – Romão Carvalho, 35
anos, Técnico Administrativo; Assembleia de Freguesia da Baixa
da Banheira – Artur Manuel Antunes, 50 anos, Caldeireiro; Assem-
bleia de Freguesia do Gaio-Rosário - Vítor Miranda Tábuas, 53 anos,
Serralheiro; Assembleia de Freguesia da Moita - Nazaré dos Santos
Calado, 53 anos, Analista Química; Assembleia de Freguesia de
Sarilhos Pequenos – Gilberto dos Santos Soares, 49 anos, Agricul-
tor; Assembleia de Freguesia do Vale da Amoreira - ; Jorge Adelino
Palma, 49 anos, Aux. Acção Educativa.

O PCTP/MRPP comemora o seu 35º Aniversário no dia 18 de
Setembro, com um almoço no Clube do Rio, na Baixa da Banheira.
Contactos: 968 080 248, 962 571 462 ou pctp@pctpmrpp.org

Para o concelho da Moita

PCTP/MRPP
apresenta
cabeças de lista

A Sociedade de Instrução e Recreio Barreirense (SIRB) “Os
Penicheiros” celebrou o 135º aniversário da sua fundação, no dia 7
de Agosto, com uma sessão solene que contou com a presença de
várias entidades, associações congéneres e associados.

A popular colectividade barreirense foi fundada em 7 de Agos-
to de 1870. Nestes seus 135 anos de existência, “Os Penicheiros”
tem um longo historial em prol do associativismo, através da cultu-
ra, recreio e desporto, e em benefício dos seus associados e da
própria cidade.

Apesar das dificuldades e da mencionada falta de apoios, a Di-
recção vai apostar na Internet, de modo a proporcionar aos seus
associados as vantagens das novas tecnologias, particularmente
atractivas para os mais jovens.

SIRB “Os Penicheiros”

135º aniversário

O lançamento da publicação
A Tauromaquia no Barreiro. Uma
Figura: Armando Soares, da auto-
ria de Fernando Carvalho da
Mota, inserida no âmbito do pro-
jecto “Barreiro no Tempo”, rea-
lizou-se em 20 de Agosto, na As-
sociação de Reformados do Bar-
reiro.

O toureiro realçou a bravura
do touro, acrescentando: “é a
este animal que devo toda a mi-
nha vida”.

A Tauromaquia no Barreiro.
Uma Figura: Armando Soares é um
pequeno estudo biográfico que
dá a conhecer o percurso de um
prestigiado lidador português,
nascido no Barreiro, de nome

A Tauromaquia no Barreiro

Uma Figura: Armando Soares

Armando Soares.
Remontando ao ano de 1737

as primeiras referências à arte
tauromáquica no Barreiro, com

a preparação de uma arena tau-
rina num baldio municipal si-
tuado frente à actual Igreja Nª
Sª do Rosário, desde sempre que
esta arte tem conhecido aficio-
nados no Barreiro.

Nascido em 1931, Armando
Soares viria a tourear pela
primeira vez na vila barreirense
no ano de 1946. A partir daí,
toureou em diferentes praças de
Portugal, mas também em Es-
panha, França, África, México e
Califórnia. Do currículo de Ar-
mando Soares consta a actuação
de 130 tardes em Espanha, 100
corridas na América, tendo ac-
tuado por 400 vezes no seu país
natal.

No dia 24 de Setembro, pelas
17h, vai ter lugar a 2ª edição da
Mostra e Concurso de Doçaria
Tradicional, no Largo Nossa
Senhora do Rosário.

Esta é uma iniciativa do Sec-
tor do Turismo da Câmara Mu-
nicipal do Barreiro e tem como
principal objectivo a promoção e
divulgação da Doçaria Tradicio-
nal no concelho do Barreiro. Apu-
ram-se os paladares para um dia
recheado de fantásticos sabores.

De acordo com o regulamen-
to, podem participar no concur-
so todos os estabelecimentos
comerciais – restauração e bebi-

No Barreiro – dia 24 de Setembro

Mostra e Concurso de Doçaria
das, movimento associativo e
particulares, pelo que este é um
concurso aberto à participação
de todos os interessados. Cada
concorrente poderá participar
com o máximo de dois doces de
entre as seguintes especiali-
dades: Doces de Colher, Bolos e
Fritos.

As inscrições deverão ser fei-
tas até dia 16 de Setembro, por
telefone (212068547), por fax
(212068541), por email (turismo.
mail@cm-barreiro.pt) ou pes-
soalmente, na Divisão de Activi-
dades Económicas e Turismo –
Sector do Turismo da Câmara

Municipal do Barreiro.
Os concorrentes devem apre-

sentar o(s) doce(s) já confeccio-
nado(s), para avaliação pelo Jú-
ri, no dia, hora e local a desig-
nar pela organização do concur-
so. Os doces a concurso serão
apreciados e pontuados por um
Júri constituído por represen-
tantes da Câmara Municipal do
Barreiro, Região de Turismo da
Costa Azul e individualidades con-
sagradas na área da doçaria.

A entrega dos prémios terá
lugar no dia do Concurso, na
presença do Júri, concorrentes
e convidados.

A Região de Turismo de Setúbal
– Costa Azul – vai eleger o seu presi-
dente e os vogais da comissão execu-
tiva. Eufrázio Filipe vai recandidatar-
-se à presidência, acompanhado de
Ezequiel Lino e de uma nova equipa.

Disponível para a defesa e a pro-
moção do turismo da região, em
parceria com as autarquias locais,

Eufrázio recandidata-se à Presidência
as instituições públicas, as asso-
ciações empresariais e os traba-
lhadores, Eufrázio Filipe afirma
que a sua candidatura para bem
gerir os destinos da promoção turís-
tica da Região, “não foi forjada em
função de lapelas partidárias” mas
antes com a experiência institucio-
nal e as provas dadas, num projec-

to participado que colocou o dis-
trito de Setúbal no mapa do país
como destino turístico e que se
propõe mais qualificar. “Seremos
como temos sido – construtores de pontes
institucionais sem negligenciarmos a
nossa própria autonomia sempre que os
interesses da região e o turismo exijam a
nossa participação” – conclui.

Reparação Auto, Lda.

Zona Industrial - Bairro Gouveia, Lote 31
2860 ALHOS VEDROS Tlm.: 504 032 852
Tel.: 212 043 185 Fax: 212 044 586

FORTIO & FILHOS

Bate-Chapas
Banco de Ensaio
Estufa de Pintura e
Carregamento de
ar condicionado
........
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MÁRIO ALEXANDRE NUNES DE MATOS

Rua São Francisco de Assis, 15A
BAIXA DA BANHEIRA Tlm.: 917 236 490

AUTOMÓVEIS MULTIMARCAS
ASSISTÊNCIA TÉCNICA  *  PREÇOS ACESSÍVEIS

ABR IU
STAND DE VENDA

AO PÚBLICO

COMÉRCIO E REPARAÇÃO
MULTIMARCAS

AUTO ESPERANÇA LDA.

Loja:
Rua 1º de Maio, 61-B
2835-174 BAIXA DA BANHEIRA
Tel.: 212 041 765

Representação
exclusivas:

Sede:
Rua da Padaria, 27
S. Simão
2925-809 AZEITÃO

Calce bem!... Calce Barato!...

Contacto (telef.): 212 040 666

Em segunda mão, mas em estado novo.
Completa de tudo

vende-se Cama
para

acamados

Telefone e fax:
210 815 756

Telemóvel:
964 237 829

orio.no.sapo.pt
e-mail: orio@sapo.pt

Cândido António de Sousa, 81 anos, natural de Alhos Vedros,
foi homenageado, no dia 26 de Agosto, por um grupo de camara-
das, com um almoço no Centro de Trabalho local.

Durante muitos anos, era ele que, diariamente, abria e fechava o
Centro de Trabalho, por morar mesmo ali ao lado. Militante activo
do PCP, assegurava o serviço de bar, vendia o Avante! e fazia outras
pequenas tarefas partidárias. É estimado por todos os camaradas

que frequentam o Centro.
O motivo desta homenagem foi a sua abalada para Silves, terra

de sua mulher, onde vai fixar residência, junto da filha e dos netos.
Cândido de Sousa, emocionado, agradeceu a festa que lhe fizer-

am e disse: “é com muita saudade que deixo Alhos Vedros”.
Manuel Marques, dirigente do PCP, lembrou que o Cândido é

um homem daqui, estimado pela população e ligado à vida popu-
lar e ao trabalho. “É um homem com espírito de classe e muito ligado ao
partido, daí o reconhecimento que lhe manifestámos” – concluiu.

Alhos Vedros

Homenagem a um
militante de base

As Festas do Rosário, em hon-
ra de Nª. Srª. do Rosário, decor-
reram de 19 a 23 de Agosto, e
atraíram milhares de visitantes.

Terra ribeirinha, o Rosário é
característico pelo amarelo ocre
das suas casas de piso térreo, pe-
la praia fluvial, de bom areal e
com um miradouro de onde se
desfruta uma vista de grande be-
leza, e pelas tradições do Huga-
-Huga e das largadas de toiros
na praia. Tudo isto dá ao Rosário
uma atracção turística, na época
estival e, particularmente, du-
rante as suas festas. Os bailes em
volta do Coreto, ao som do huga-
-huga, põem toda a gente a
dançar. Depois, é todo o resto
próprio das festas populares.

A procissão em honra de Nª.
Srª. do Rosário formou um nu-

Gaio-Rosário

Festas do Rosário
são cartaz turístico

meroso cortejo, numa sentida
homenagem à padroeira local.

A presidente da Junta de
Freguesia, Cristina Campante,
disse a O RIO: “A popularidade e
as características da nossa freguesia

motivam sempre a afluência de mui-
ta gente às festas. A Junta de Fregue-
sia apoiou os fesejos, patrocinando
um dos espectáculos, e esteve presente
com uma exposição intitulada ‘Gaio-
-Rosário Terra Marítima”.

Na última reunião pública da
Câmara Municipal da Moita, cer-
ca de 150 proprietários e mora-
dores da Várzea da Moita e de
outras zonas rurais do concelho,
vindos em tractores e outros car-
ros de trabalho, manifestaram-se
frente ao edifício da edilidade
e fizeram-se ouvir na reunião
pública, tendo a tónica das in-
tervenções dos munícipes sido
centrada na principal reclama-
ção que têm vindo, consequen-
temente, a insistir, ou seja:

1. A classificação de REN
apontada ao coração da Várzea
da Moita deve ser abandonada
de imediato;

2. Se não cair essa classifi-
cação de REN, deve cair o PDM;

3. Se não cair o PDM, devem
cair as pessoas que se agarrarem
a ele.

Na defesa das suas recla-
mações, os manifestantes pro-
curam obter da Câmara Muni-

Proprietários e Moradores da Barra Cheia e Brejos da Moita

Luta contra a REN pressiona
Câmara da Moita

cipal sinais de que a discussão
pública da revisão do PDM pos-
sa prolongar-se para além das
eleições autárquicas de Outu-
bro próximo.

Entretanto, foram recolhidas
assinaturas num Abaixo-Assina-
do contra o propósito conside-
rado inqualificável de aplicar um
garrote de tipo R.E.N. às pro-
priedades da Várzea da Moita,
entre os Brejos da Moita e a Bar-
ra Cheia, por via do novo PDM,
em discussão pública até ao dia
2 de Setembro.

O texto do Abaixo-Assinado
contém o seguinte apelo:

“Ajudem-nos sem ambigui-
dades a parar este monstro da
proposta de Revisão do PDM da
Moita que nos quer roubar o uso
legítimo que damos às nossas
terras, mediante a absurda e
criminosa classificação de REN
que impera sobre as nossas ca-
beças, as nossas casas, a nossa

agricultura e a nossa pecuária,
sobre e contra as nossas vidas.

Essa estapafúrdia tentativa de
classificação é um disparate cras-
so, é um absurdo tolo, é uma
imposição própria da ditadura,
indigna da Liberdade e da Pá-
tria Livre que tanto amamos, mas
que por vezes tão má mãe tem
sido para as gentes do campo ao
longo de gerações.

Por isso, recuso com todas as
minhas forças a classificação da
nossa terra como REN e apelo
com todas as forças que a saúde
me der à solidariedade de todos
os que virem razão e justiça nes-
ta nossa tomada de posição sem
retorno”.

Os organizadores deste pro-
testo recomendaram que a en-
trega das inúmeras reclamações
e alterações propostas se fizesse
no dia 28 de Agosto de 2005,
numa grande acção de massas,
junto à Câmara Municipal.

O VII Congresso Mundial das Cidades e Vilas Taurinas terá lugar
na Moita, de 15 a 18 de Setembro.

O Congresso tem por tema “Cidades e Vilas com Paixão”, pro-
pondo-se debater questões relevantes da festa brava, em todas as
suas vertentes e a sua interligação e importância para o desenvolvi-
mento social, cultural, económico e turístico das vilas e cidades
com actividade tauromáquica.

Recorda-se que o presidente da Câmara Municipal da Moita,
João Lobo, é o presidente da União Internacional de Cidades e
Vilas Taurinas.

“Cidades e Vilas com Paixão”

Congresso Mundial
das Cidades e
Vilas Taurinas
na Moita
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O Euroindy-Batalha acolheu em
Agosto mais uma prova do famoso
troféu VirusKart cup Pro, onde a Ca-
sa do Benfica da Baixa da Banheira
participou como equipa convidada,
com os pilotos Daniel Matos; Al-
cínio Calhandro e Hugo Moreira.

Nos treinos a equipa da Casa do
Benfica classificou-se na oitava posi-
ção da grelha de partida com o tem-
po a ser obtido por Hugo Moreira.

Na corrida, com duração de
duas horas, Alcínio Calhandro foi
o piloto eleito para fazer o arran-

Casa do Benfica da Baixa da Banheira

Equipa de karting no
2.º lugar do pódio

que, o que tacticamente veio mos-
trar ser uma boa opção, pois na pas-
sagem da primeira volta, a equipa
rodava colada à quarta classificada,
para ao fim da primeira hora de
prova, ocupar a terceira posição,
mercê de uma gestão de box e
turnos de condução muito uni-
formes em termos do andamento
dos pilotos, com um reabasteci-
mento curto, o suficiente para
acabar a corrida, a equipa acabaria
por alcançar a segunda posição,
que manteve até final da corrida.

Realizaram-se, recentemente, as
eleições para os novos Órgãos da As-
sociação Lutas Amadoras do Distrito
de Setúbal.

O Eng.º José Capelo liderou a can-
didatura que se apresentou a estas
Eleições sob o Lema “Renovar, Inovar
e Ganhar” - Renovar a Associação;
Inovar nas ideias e no modo de actuar;
Ganhar um novo alento para que o
Distrito de Setúbal volte a ter uma
dinâmica e uma força muito própria
nas Lutas Amadoras.

A candidatura teve a preocupação
de procurar trazer a este projecto
pessoas que pela sua capacidade, ex-
periência e dedicação às Lutas Ama-
doras permitissem formar uma candi-
datura forte e uma equipa à altura de
construir um projecto válido que vá ao
encontro das necessidades dos associa-
dos e dos desafios que esta nobre mo-
dalidade exige nos dias que correm.

Após o Acto Eleitoral, os novos
Órgãos da Associação de Lutas Ama-
doras do Distrito de Setúbal ficaram
constituídos da seguinte forma:

Mesa da Assembleia Geral
Presidente: Dr. Edmundo Valente As-
sunção; Vice - Presidente: José Matias
Fernandes; Secretário: José Joaquim
Martins

Direcção
Presidente: Eng.º José Manuel Cape-
lo; Vice – Presidente: Carlos Manuel
Murilhas; Tesoureiro: José António
Bastos; Secretário: João Vítor Costa;
Vogal: Leonel Duarte Pedro

Conselho Fiscal
Presidente: Dr. Helder António Andrade;
V. Presidente: Ricardo Jorge Rodrigues;
Relator: Hugo Miguel Rodrigues.

Conselho Jurisdicional
Presidente: Dr. Pedro Gustavo Hipóli-
to; Vogal: Dr.ª Ana Rita Rodrigues;
Vogal: Dr.ª Cátia Cristina Cláudio.

Associação de Lutas Amadoras do Distrito

José Capelo
é o novo Presidente

AVISO

Rui Manuel Marques Garcia, Vice-Presidente da
Câmara Municipal da Moita:

Torna público que, nos termos e para os efeitos dos
artºs 22º e 27º do Decreto-Lei nº 555/99, de 16 de
Dezembro, com a redacção dada pelo Decreto-Lei  nº
177/01, de 04 de Juno, e do artº 77º do Decreto-Lei
nº 380/99, de 22 de Setembro, no prazo de oito dias a
contar da publicação do presente aviso no Diário da
República, tem início o período de discussão pública
da proposta de alteração da licença da operação de
loteamento da Urbanização Quinta do Quadrado, ti-
tulada pelo alvará nº 5/86 para o prédio localizado
em Barra Cheia, na freguesia de Alhos Vedros e con-
celho da Moita, inicialmente descrito na Conservatória
do Registo Predial da Moita sob o nº 00343/031186 e
omisso na respectiva matriz, que decorrerá durante os
15 dias seguintes.

Mais torna público que a referida alteração foi re-
querida por Ana Maria Inácio Cardoso, e consta do
seguinte:

Alteração do número de fogos
do lote nº 28 de 1 para 2 fogos.

A referida proposta de alteração encontra-se dis-
ponível para consulta nos dias úteis, das 9 horas às 16
horas e 30 minutos, na Divisão de Administração Ur-
banística da Câmara Municipal da Moita, sita no edi-
fício dos Paços do Concelho, Praça da República,
Moita, acompanhada da informação técnica elabora-
da pelos serviços municipais, bem como do processo
de licenciamento da operação de loteamento cuja li-
cença ora se pretende alterar.

As reclamações, observações ou sugestões à referida
proposta, bem como a oposição à alteração por parte
dos proprietários dos lotes constantes no alvará, de-
verão ser formulados por escrito, dirigido ao Presidente
da Câmara Municipal da Moita, e dentro do prazo de
discussão pública.

Moita, 17 de Agosto de 2005

O Vice-Presidente
(Rui Manuel Marques Garcia)
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Não O devíamos
“Continuar a Crucificar
Todos os Dias”

Infelizmente e dadas as Cir-
cunstâncias, somos levados a
crer, que “Alguns Padres”, com
Altas Responsabilidades dentro
da Igreja de Angola, nomeada-
mente, o Núncio, D.Ângelo Bec-
cio, (que desde o 1º instante,
tem feito declarações aos
Órgãos de Imprensa, sempre
Insinuosas e Insultuosas, tanto
aos Sacerdotes como ao Povo de
Cabinda), transformaram isto
numa “Guerra Pessoal” contra o
Padre Jorge Congo, em Particu-
lar e contra o Clero e o Povo de
Cabinda no Geral, o que é
“Muito Grave”, ao ponto de
“Pressionarem”, de tal maneira,
O CLERO DE CABINDA, que o
“Padre Faustino Builo”, um dos
Padres mais antigos de Cabinda
e já “Bastante Idoso”, Teve um
Ataque Cardíaco, depois do
“?Presumível Diálogo?” com o
Administrador Apostólico, en-
contrando-se desde essa altura,
paralisado e sem falar, tendo
piorado nestes últimos dias,
“Prevendo-se o Pior”.

Portanto, “Sinto-me no
Direito” de Perguntar:

- Qual é a Missão da Igreja? É
esta? Quantos Pesos e Quantas
Medidas são Usados? Não Creio
que “Estes Factos” e muitos ou-
tros, sejam do “Conhecimento e
da Aprovação” do VATICANO,
pois se “Todos” Condenamos o
que se passou com Dal Corso, o
que é que a CEAST e o Núncio
têm a dizer sobre o Ataque
Cardíaco e as Consequências
Graves que provocaram a um
Padre, o P.Faustino Builo, já
Idoso e que Assistência lhe Pres-
taram? Que eu saiba, nenhuma
até agora! Nem falam “No Caso”!
“Cúmplices ou Abandono de
Pessoa em Perigo”, são Só para
Aplicar aos outros, quando In-
teressa? E Porquê que a CEAST
não manda celebrar uma Missa,
em toda a Angola, pela Intenção
da “Recuperação” do Padre
Faustino Builo, natural de Ca-
binda, em “Reparação” do Mal
que lhe Provocaram e nem fala
nisso? Será que os Padres de
Cabinda, são agora “Menos Pa-
dres” do que os outros, depois
de terem dedicado toda a Sua
Vida à Igreja e a ajudar os mais
necessitados, os oprimidos e os
perseguidos, como dizem os
mandamentos e disse Jesus Cris-

to? Acho que Temos Todo o
Direito de “Exigir Respostas”!
Caso contrário a Igreja Católica
vai ser a Responsável por todos
os Presos, Todas as Torturas In-
fligidas e Todo o Sangue que
Correr em Cabinda, assim como
da Perda da Fé de um Povo, em
que mais de 90%, “Ainda” são
Católicos. Quando isso aconte-
cer, vale mais fecharem as Igre-
jas todas em Cabinda, pois ou
“Importam” Fiéis, ou vão Cele-
brar Missa sem Eles.

Visto isto, resta-nos a Todos e
a Cada um de Nós, que Amamos
a Verdade, a Justiça e o Povo de
Cabinda, Escrever e Apelar ao
nosso Amado e Respeitado San-
to Padre, Papa Bento XVI, para
que a Santa Sé Intervenha Di-
rectamente Nesta Questão, uma
vez que a Igreja em Angola, tem
demonstrado não ser Justa e
muito menos Imparcial! É “UR-
GENTÍSSIMO” que a SANTA
SÉ se Pronuncie e ponha um
“BASTA” Nisto Tudo, antes que
as coisas atinjam Proporções Ini-
magináveis. A Igreja é de Deus
e “Pertence” a Deus e deve ser
Caridosa e Misericordiosa, como
Pregou Nosso Senhor Jesus Cris-
to, que derramou o seu Santo
Sangue para nos Salvar a Todos.
Portanto, Todos Nós temos uma
Dívida Eterna para com “ELE,
JESUS” e não o devíamos “Con-
tinuar a Crucificar Todos os
Dias”, muito menos Aqueles que
se Dizem seus Fiéis Represen-
tantes.

- Por todos os motivos apre-
sentados, somos obrigados a
duvidar até, que as tais pessoas
que cometeram a Agressão a Dal
Corso, sejam mesmo de Cabin-
da e não tenham vindo de ou-
tros lados, a fim de obedecer a
um plano do Governo, de
“Acabar com Certas Figuras do
Enclave”, não se preocupando
até de prender Inocentes, pela
“Calada da Noite”, o que tem vin-
do a ser uma Constante, nestes
últimos tempos. Todas Estas Vio-
lações dos Direitos Humanos,
que estão a acontecer em Ca-
binda e a Tentativa de “Silenciar
para sempre um Povo”, deviam
JÁ ter sido Enérgicamente De-
nunciadas e Condenadas pela
Igreja de Angola e pelo Núncio,
Caso Contrário, estão a assumir
uma posicão igual à do Governo
e “a fazerem a dita Política”, de
que acusam a Igreja de Cabinda
de fazer.

Opinião

Carlos Vardasca

“É claro…
não foi para isto que os
elegemos”

Manuela Serrano

Apesar de toda a encenação
então montada, é mais que evi-
dente que o Partido Socialista e
o actual 1º Ministro José Sócrates
tinham conhecimento do
tamanho do buraco nas contas
públicas embora anunciassem o
seu desconhecimento.

Fingindo-se surpreendido,
Sócrates disse não poder res-
peitar a promessa eleitoral de
não aumentar os impostos sobre
quem trabalha.

Ao aumentar o IVA de 19 para
21% (o mais injusto de todos os
impostos) o actual governo So-
cialista aumentou directamente
o custo de vida de quem tem
menos recursos, faltando à pala-
vra dada, prejudicando o con-
sumo e agravando a recessão
com o consequente aumento do
desemprego em Portugal.

Pondo os mais fracos a pagar
a crise, o governo fez uma forte
investida contra os trabalha-
dores da Função Pública, fazen-
do recair sobre os seus 700 mil
trabalhadores o maior peso do
pacote Sócrates, colocando
como prioridade o corte dos
seus direitos e nivelar por baixo
as suas pensões – equiparando-
-as às do sector privado.

O Bloco de Esquerda consi-
dera que se as medidas do go-
verno forem para a frente, os
trabalhadores da Função Pú-
blica vão perder importantes
direitos sociais, em matérias
como reformas, saúde, regime
de pensões e progressão na car-
reira. São este tipo de medidas
que podem significar uma que-
bra de rendimentos entre os 20
a 30%, para meio milhão de tra-
balhadores com 15 a 30 anos de
serviço.

Entre as principais medidas
contam-se as que determinam
que a partir de 1 de Janeiro, os
novos funcionários públicos
deixarão de descontar para a
Caixa Geral de Aposentações,
fazendo com que o regime de
aposentações da Função Públi-
ca se vá degradando até ficar
igual ao do sector privado.

Ao aumentar a idade de re-
forma dos funcionários públi-
cos, o actual governo socialista
pretende que nos próximos
anos estes trabalhadores deixem
de se reformar aos 60 anos e, pa-

ra não perderem regalias, pos-
sam apenas fazê-lo aos 65 anos,
assim como o desejo de bloquear
até 2006 a progressão das suas
carreiras e a redução drástica
do pagamento das baixas por
doença, fazendo com que os
trabalhadores deste sector dei-
xem de receber 100% do salá-
rio e passem a receber apenas
65%.

Em vez de tabelar por cima,
dando a hipótese de todos irem
para a reforma mais cedo sendo
substituídos por jovens, de
modo a reduzir o desemprego
nesta faixa etária e aumentar a
produtividade de que o país tan-
to precisa.

Em vez de aumentar a fiscali-
zação das baixas fraudulentas e
garantir a todos os que estão
doentes 100% do salário.

Em vez de uma reforma fiscal
com garantias de combate à
fraude e à evasão fiscal, o actual
governo preferiu aumentar im-
postos indirectos (IVA, combus-
tíveis, tabaco) que apenas pena-
lizam sobretudo os mais pobres
e, ao procurar soluções rápidas
e fáceis, o governo esqueceu o
essencial: reduzir o desemprego
e conter as injustiças sociais.

Conforme o Bloco de Esquer-
da denunciou, durante a cam-
panha eleitoral o Partido Socia-
lista manteve perigosos silênci-
os sobre opções fundamentais
da sua governação, sendo apoia-
do pelos sectores mais podero-
sos da sociedade, conquistando
no entanto a maioria ao concen-
trar as expectativas de mudança
na população. Depressa José
Sócrates escolheu o seu lado.
Com os cortes em despesas
necessárias e a cobrança injusta
de impostos a crise está a ser
cobrada aos mais fracos.

Na saúde, em vez de atacar os
lucros da indústria farmacêuti-
ca, produzindo medicamentos
genéricos mais baratos, o gover-
no socialista anunciou que vai
passar a cobrar mais aos doen-
tes.

Em vez de abrir as urgências
nos centros de saúde e de as do-
tar de meios auxiliares de diag-
nóstico, o governo optou pela via
da facilidade criando novas ta-
xas e, em vez de reintegrar os
hospitais no sector público ad-
ministrativo criou hospitais-em-
presa, como se os hospitais fos-
sem uma fonte de rendimento
e a saúde um mero acto mercan-
tilista.

Perante esta evidencia de in-
cumprimento das promessas
eleitorais por parte do Partido
Socialista, o Bloco de Esquerda
reconhece ser mais que legíti-
mo que os portugueses se in-
terroguem sobre a validade do
seu voto, dado que viram as suas
expectativas goradas, dando-
-lhes razão quando questionam
os governantes dizendo-lhes
“que não foi para isto que os
elegemos” e que não estão dis-
postos a serem enganados no-
vamente, exigindo novas poli-
ticas de justiça para os mais fra-
cos conforme o prometido mas
sem coragem para as aplicar,
pois foram desde logo metidas
na gaveta.

É precisamente este mesmo
Partido Socialista que se apre-
senta às eleições Autárquicas de
Outubro no concelho da Moita
sob o lema “A força da mu-
dança”, mas sem legitimidade
para o aplicar, não explicando
como e o que vai mudar, não ten-
do mais nada para dizer do que
(empoleirando-se nos erros da
presente gestão camarária) de-
nunciar aquilo que é mais que
óbvio para a generalidade dos
munícipes sobre os 30 anos de
gestão CDU, para tentar vender
um discurso em que já ninguém
confia (pois todos sabemos que
a gestão socialista nos concelhos
do Montijo, Barreiro e Alcoche-
te são um mau exemplo: mais
betão, mais dormitório, mais es-
peculação urbanística) e que,
em paralelo com o governo cen-
tral estão a sofrer forte contes-
tação a nível local e nacional.

Nós no Bloco de Esquerda
estamos confiantes de que ao
denunciarmos as falsas promes-
sas de um governo que se colo-
cou ao lado dos mais poderosos
contra os mais carenciados da
sociedade, estamos a contribuir
para um melhor esclarecimen-
to dos eleitores, de forma que
fique mais claro que não existem
diferenças entre aquilo que fi-
cou por cumprir a nível gover-
namental e aquilo que o mesmo
partido pretende anunciar co-
mo inovador e transformador a
nível autárquico para o conce-
lho da Moita, apresentando-nos
como alternativa aos poderes
instituídos no concelho, pela
defesa de uma gestão participa-
da e em constante diálogo com
os munícipes na resolução dos
seus problemas, “porque gosta-
mos de morar aqui”.
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Apresenta o livro
“Contributos para a História Local
do Concelho da Moita”

A Geopolítica e o Mundo Contemporâneo

A evolução das
fronteiras europeias da URSS

Um lugar para a poesia

Poetas de aqui
e de agora

José Gomes Ferreira

Horizontais :  1  –  Arcos; Parra;
2 – Mirra; Igual;.3 – Am; Limou; Li;
4 –  Ga; Asara; Os; 5 –  Omo; Mua;
6 – Trocado; 7 –  Ema; Aba; 8 –  Mi;
Ardor; Ri; 9 – Ag; Miolo; Or; 10 –
Lavam; Ataca; 11 – Ásaro; Salas.
Verticais:  1 – Âmago; Emala; 2 – Ri-
mam; Migas; 3 – Cr; Ota; Vá;.4 – Orla;
Amar; 5 – Sais; Rimo; 6 – Marcado;
7 – Pior; Olas; 8 – Água; Rota; 9 – Ru;
Moa; Al; 10 – Ralou; Broca; 11 – Ali-
sa; Airas.

Palavras Cruzadas - Soluções

B 113P 131

Tu és quem?

Horizontais: 1 – Oculista; 2 – Éden;
Deus; 3 – Tem; Se; Aira; 4 –  As; Raac;
Aal; 5 – Koalas; Eh; 6 – Pg; Moita; 7 –
Tá; Tacava; 8 – Arca; Tri; MC; 9 – Caixa;
Anaia; 10 – Tira; Afro; 11 – Oásis;
SOS.
Verticais:  1 – ETA; Taça; 2 – Odes;
Para; 3 – Cem; Kg; Cita;.4 – Un; Ró;
Táxis; 5 – Saara; Ari; 6 – Ideal; Ar;
CT; As; 7 – Sé; Câmara; 8 – Tua; So-
vina; 9 – Ásia; Ia; AFS; 10 – Tear (inv.);
Miro; 11 – Toalha; Caos.

Poetas de sempre e
de todos os lugares

Termidor Errado
(25 de Novembro de 1975)

José Miguel da Silva Veiga
10 anos, Baixa da Banheira

O livro “Contributos pa-
ra a História Local do Con-
celho da Moita”, da auto-
ria de Víctor Manuel Dias
da Silva, vai ser apresenta-
do no dia 8 de Setembro,
pelas 22.30 h, na Bibliote-
ca Bento de Jesus Caraça,
na Moita. A apresentação
do livro está a cargo do Dr.
Joaquim Raminhos.

A obra é um trabalho de
investigação no âmbito da
História Local, desenvolvi-
do ao longo dos últimos
anos pelo autor, conheci-

do autodidacta local. Com
este livro, Víctor Manuel
pretende trazer ao conhe-

cimento do público docu-
mentos até agora inéditos,
sujeitando também outros
a uma nova interpretação
histórica.

Este é o primeiro volu-
me de uma obra que tem
como objectivo alertar ain-
da para a necessidade de
reservar à História Local
um importante lugar na
dinâmica cultural do Con-
celho. Na opinião do au-
tor, a História Local me-
rece, por direito próprio,
uma atenção especial.

O livro é extensivo a
contributos de outros au-
tores, uns já falecidos e
outros que ainda dedicam
parte do seu trabalho à
História Local.

Víctor Manuel Dias da
Silva realça a importância
do rigor histórico na inves-
tigação da História Local,
referindo que: «Sem in-
vestigação não pode haver
História Local».

O autor, de 69 anos, é
natural da Moita e reside
na Baixa da Banheira.

É a língua em movimento,
em rima, em verso,
no momento,
que surge a alegria, onde há fantasia,
um coração de amar,
ou gostar,
nesta linda flor,
ou de outro amor,
ou desta toda fantasia,
mas a coisa mais perfeita do mundo,
é simplesmente esta que me enche de
alegria.
A coisa mais bonita do mundo,
é a poesia.

(De uma entrevista qualquer num jornal
inquiridor: “Mas estarão os comunistas
dispostos a aceitar os princípio da
alternância do poder?”)

“Democracia é alternância
repetiu de novo a embalar tédio,
um senhor de sono espesso.

Como se fosse possível – ó glória! ó ânsia! –
Construir um prédio,
Mudando de vez em quando
Os mesmos tijolos do avesso. Vitor Manuel

As fronteiras da nova
Rússia Soviética foram fi-
xadas, no início da déca-
da de 1920, por uma série
de tratados, entre os sovie-
tes e as novas nações que
surgiram no leste euro-
peu, após a primeira guer-
ra mundial.

A Finlândia – o antigo
grão-ducado da Finlândia,
do Império Russo – viu a
sua independência reco-
nhecida pela Rússia no
tratado de paz assinado em
Dorpat (Tartu), na Estó-
nia, em 14/10/1920. A no-
va nação incluía todo o ter-
ritório do grão-ducado
acrescida, a Norte, da zona
de Pechenga, lhe deu aces-
so ao oceano Ártico. Os três
países bálticos viram reco-
nhecida a sua independên-
cia pela Rússia pelos trata-
dos de Tartu (2/2/1920),
com a Estónia, de Riga (11/
8/1920), com a Letónia e
de Moscovo (12/7/1920)
com a Lituânia.

A Polónia só teve fron-
teiras definitivas após a
sua vitória sobre a Rússia
na guerra de 1919-1920.
O tratado de paz deu-lhe
uma fronteira 150 Km a
leste do rio Bug, limite da
Polónia Étnica, e foi assi-
nado em Riga em 12/3/
1921. A Roménia viu a sua
fronteira com a Rússia

avançar do rio Prut para o
Deniestre, anexando a
Bessarábia, pelo tratado de
Paris, de 28/10/1920, as-
sinado com os vencedores
da guerra. Note-se que
este tratado não foi assina-
do pela Rússia que, em
vão, protestou contra ele.

Esta situação permane-
ceu inalterada até ao fim
da década de 1930. Em
1939, a assinatura do pac-
to germano-soviético colo-
cou, ao seu protocolo
secreto, a Finlândia, os
países bálticos e a Bessa-
rábia na zona de influên-
cia soviética. Mas a Finlân-
dia recusou o recuo de 25
Km da fronteira no istmo
da Corélia e a cessão de
Hanko, pedidos pela
URSS, seguindo-se a
agressão soviética, a 30/
11/1939. Terminada a
guerra, em 12/3/1940,
pelo tratado de Moscovo a
Finlândia cedia à URSS o
istmo da Corélia, a zona a
norte do lago Ladoga, a
zona de Salla e o cabo Han-
ko, para uma base naval. A
sua fronteira, na Corélia,
voltava à fronteira de 1743,
anterior à anexação da to-
talidade do país à Rússia
(1809). A ocupação dos
países bálticos e da Bes-
saarábia, em 1940, não de-
parou com qualquer re-
sistência. Na Roménia
também foi ocupado o
norte da Bucorina, que
nunca pertencera ao Im-
pério Russo. A Polónia foi

dividida entre a Alema-
nha e a URSS, passando a
fronteira entre os dois im-
périos no rio Bug.

A invasão alemã da
URSS vai pôr em causa as
novas fronteiras que o país
adquirira em 1939-1940.
Mas, a partir de 1944, com
a aproximação dos exér-
citos soviéticos da Europa
central, Estaline vai, de
novo, transformar o mapa
da região, em função dos
seus interesses. Desde o
final de 1944, começou a
preparar a anexação da
Ruténia subcarpática, que
pertencia à Checoslová-
quia. A fronteira com a
Polónia volta ao rio Bug e
a URSS anexa também a
Galícia oriental. Os países
bálticos são, de novo, ane-
xados, a Finlândia tem que
ceder-lhe Pechenga, per-
dendo o acesso ao Ártico,
e a Roménia entrega-lhe a
Bessarábia e o norte da
Bucovina. Em 1939, a
URSS, na Europa central,
tinha fronteira só com dois
países, a Polónia e a Ro-
ménia; a partir de 1945,
passa a ter fronteira com
mais dois, a Hungria e a
Checoslováquia, o que vai
facilitar a sua influência e
o seu controle militar na
região.

Quase meio século de-
pois, todo este conjunto
desmorona-se. A URSS
perde o domínio que ti-
nha sobre os países da Eu-
ropa central e, no fim de

1991, ela própria desagre-
ga-se e os estados não-rus-
sos da União tornam-se
independentes.

O fim da URSS criou
uma confusão geopolítica
monumental. No Cáucaso,
a Rússia volta às fronteiras
do início do século XIX,
na Ásia central às dos mea-
dos do mesmo século e a
oeste às fronteiras do final
do século XVI. Foi a oeste
que as perdas territoriais
foram mais dolorosas. A
Rússia perdeu os portos
bálticos, voltando, como
em 1918, a ficar encurra-
lada no fundo do golfo da
Finlândia, conservando,
contudo, o território oblast
de Kaleninegrado (Norte
da antiga Prússia Orien-
tal), situado entre a Poló-
nia e a Lituânia. A perda
da Ucrânia e dos estados
do Cáucaso veio prejudi-
car a presença russa no
mar Negro: a Crimeia e os
portos importantes (Odes-
sa, Sebastopol) são ucra-
nianos. Na Ásia central as
fronteiras russas recuaram
para o norte cerca de 1500
Km.

(cf. Jean baptiste Duro-
selle, Histoire diploma-
tique de 1919 à nos jours,
10ª ed., Dalloz, 1990; An-
dré Sellier e Jean Sellier,
Atlas des peuples d’Europe cen-
trale, La Découverte, 1991;
Zbigniew Brzezinski, Le
grand échiquier, Hachette,
1997).

Manuel
Marques
Duarte

Telefone e fax:
210 815 756

Telemóvel:
964 237 829orio.no.sapo.pt

Correio electrónico: orio@sapo.pt
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Auto - Serviço
Parque Privativo
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chávena de café

CAFÉS SANTOS  BICHO

As tradicionais Festas
da Moita começam no dia
9 e terminam a 18 de Se-
tembro de 2005.

Este ano, o recinto da
festa tem nova configu-
ração, devido às obras de
remodelação que se ulti-
mam, criando condições
para a realização da Festa.

As Festas em honra de
Nª. Srª, da Boa Viagem, as-
sentam a sua tradição nas
cerimónias religiosas, em
que a Procissão, com a
bênção dos barcos, sob
uma intensa salva de
morteiros, e o numeroso
desfile pelas ruas do cen-
tro da vila, é o ponto alto
das Festas, com momentos
de grande devoção.

A Festa Taurina é outra
das atracções da Feira de

9 a 18 de Setembro de 2005

Vamos ter as Festas da Moita
Setembro, este ano com um
grandioso cartel, em que
pontificam os toureiros
moitenses Luís Procuna e
Nuno Velasquez, Pedrito de
Portugal, Ortega Cano e
Serafín Marín, bem como os
cavaleiros Joaquim Basti-
nhas, António Telles, Rui
Salvador, Luís Rouxinol e
Sónia Matias, entre outros.
No decorrer da Feira ha-
verá também as habituais lar-
gadas de touros.

Apesar de não conhe-
cermos ainda o programa
dos espectáculos e acti-
vidades da Festa, presume-
se que, nas principais noi-
tes festivas, iremos ter bons
artistas em palco.

A feira de diversões e de
exposições culturais, polí-
ticas e técnico-comerciais

é outro dos grandes atrac-
tivos das festas. A Feira Co-
mercial e Industrial de-
correrá no pavilhão muni-

cipal de Exposições.
Na terça-feira, Dia do

Município, feriado muni-
cipal, em Sessão Solene,
serão agraciadas pela Câ-
mara Municipal da Moita
as seguintes instituições: o
Clube de Recreio Ins-
trução com a Medalha de
Honra do Município; a

Banda Musical do Rosário
e os grupos de forcados
Aposento da Moita e Ama-
dores da Moita com a Me-
dalha de Mérito do Mu-
nicípio Dourada.

Caro leitor, junte-se aos
muitos milhares de visi-
tantes das festas e visite a
Moita em Setembro.

Em honra de Nossa Senhora da Boa Viagem

De 23 a 26 de Setembro,
realizam-se as tradicionais
Festas de Sarilhos Pequenos.

O ponto alto das festas
será no domingo, com a Pro-
cissão em honra de Nª. Srª.
da Graça, particularmente
na bênção dos barcos, sob o
fogo ensurdecedor dos mor-
teiros. O associativismo local
também está sempre em for-
ça nas festas da terra, mos-

trando as suas actividades. As
diversas exposições são, por-
tanto, um dos pontos de re-
ferência destas festas. As Fes-
tas de Sarilhos Pequenos me-
recem a sua visita.

Sarilhos
Pequenos

Festas de
Nª. Srª. da
Graça


